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6.8 
O brincar e os brinquedos

Como as crianças gostam de brincar, para 
elas vale a pena a atividade com ou sem brin-
quedos: todas são boas.

Meninas AB – “É difícil não gostar de 
alguma brincadeira.”

Elas levam em consideração o ambiente, 
os amigos, os estímulos e os recursos. Há, no 
entanto, uma variação em relação às preferên-
cias de brincadeira, e isso ocorre em função 
do sexo das crianças. Há brincadeiras mais 
de meninas, como casinha, escolinha, boneca, 
jogos imaginários, lojinha, modelo e cabelei-
reira. Outras são preferidas pelos meninos, 
como, por exemplo, futebol, pipa, bolinha de 
gude, carrinho, dinossauros, “Mega Man”, 
videogame e luta.

Tais divisões não são rígidas, pois há crian-
ças que realizam, e muito bem, as brincadeiras 
do sexo oposto. Na realidade, o que vale para 
elas é brincar.

Meninos AB – “Quando eu vou para a casa 
da minha avó, eu brinco de escolinha, porque 
as minhas primas só brincam disso! Elas não 
querem brincar de outra coisa.”

Meninas CD – “Videogame não é só para 
menino, meninas também jogam. Mas eu não 
gosto muito, só jogo se não tiver outra coisa 
para brincar.”

Além das brincadeiras citadas, há outras 
que constituem o repertório tanto dos meninos 
quanto das meninas, como, por exemplo, pega-
pega, corrente, americano, pega-boi, esconde-
esconde, duro-ou-mole, gato-mia, queimada, 
vôlei, alerta, polícia-e-ladrão, amarelinha, pular 
corda, peteca, bolinha de sabão, batata-quente, 
bicicleta, patinete. Pelos depoimentos obtidos, 
pode-se notar que, em conjunto, as brincadeiras 
sem brinquedos acabam sendo tão divertidas 
quanto as demais. Por exemplo: 

Meninos CD – “Quando eu não quero brin-
car com os meus carrinhos, brinco de aven-
tura: subo no beliche do meu irmão e pulo no 
colchonete.”

Esse depoimento mostra que o fato de o brin-
quedo não estar presente em algumas situações 
de brincadeira não significa que ele não esteja 
sendo usado. Na realidade ele tem um papel 
importante, especialmente quando as crianças 
brincam sozinhas.

Meninas CD – “Brinco com brinquedo só 
quando estou sozinha.”

Segundo Bandet e Sarazanas (1972), durante 
muito tempo o brinquedo foi visto como uma 
bugiganga, isto é, um objeto sem nenhum valor. 
Todavia, nos últimos anos, médicos, psicólo-
gos, pedagogos, artistas plásticos, sociólogos, 
educadores e até mesmo pais têm se interes-
sado pelo papel que o brinquedo desempenha 
na vida das crianças.

Até que ponto as brincadeiras e os brinque-
dos se encontram ligados indissoluvelmente?

Já vimos como algumas brincadeiras infan-
tis se realizam independentemente de haver ou 
não brinquedos. O que importa, isso sim, são 
os companheiros, o espaço e a alegria de poder 
compartilhar, discutir e criar as regras para a 
ação. A dança, o canto, a representação de his-
tórias, entre outras coisas, são atividades que 
prescindem de brinquedos. Além disso, o que 
é brinquedo para uns não é para outros. Por 
exemplo, uma boneca pode ser objeto de uma 
coleção ou enfeite, assim como alguns veícu-
los podem ser protótipos de carros maiores. O 
brinquedo traduz o universo real ou imaginário 
da criança e, por essa razão, acaba sendo fonte 
da brincadeira.

Os depoimentos das crianças confirmam os 
estudos de Benjamin (1984). Para ele, embora 
a maior parte dos brinquedos seja imposta aos 
pequenos e eles tenham pouca liberdade para 
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aceitá-los ou não, graças à sua imaginação eles 
utilizam esses objetos como lhes convém nas 
suas brincadeiras.

Meninos AB – “Eu não posso jogar video-
game de dia, então eu brinco na laje sozinho 
com meu estilingue. Fico matando rato, cobra. 
Eu finjo que eles estão no meu quintal.”

Estando o jogo e a brincadeira presentes 
em todas as sociedades, não é de estranhar que 
estivessem presentes em todos os tempos. No 
entanto, a experiência dos adultos com relação 
aos brinquedos é bem diferente daquela reali-
zada pelas crianças. Muitas vezes elas insistem 
tanto na compra de um brinquedo que, mesmo 
que o critiquem, os pais acabam comprando.

Brougère (2004) mostrou que, nos últimos 
30 anos, o brinquedo se modificou tanto do 
ponto de vista da matéria-prima – deixando a 
madeira para trás e dando lugar ao plástico – 
quanto em relação às suas características, que é 
o caso do aparecimento dos jogos eletrônicos.

Eles possuem, no entanto, traços culturais 
específicos, porque estão inseridos em um sis-
tema social no qual as novas tecnologias estão 
presentes e suportam funções que determinam 
a sua razão de ser.

As mudanças estão ligadas às transforma-
ções que o mundo conheceu; o brinquedo as 
reflete e também permite ter acesso a elas. O 
brinquedo não é um objeto de um mundo pre-
servado do jardim-de-infância. (...) E isso por-
que o jardim-de-infância nunca foi mais do que 
uma representação nostálgica da própria infân-
cia produzida pelos adultos. As crianças vivem 
de modo diverso conforme a época, a cultura 
e a classe social. Elas não são excluídas, mas 
o estatuto, o lugar delas é construído de modo 
diferente de acordo com o lugar e o momento 
(BROUGÈRE, 2004, p. 14).

Sobre esse aspecto, a pesquisa mostrou que 
os brinquedos ainda cumprem um importante 
papel, especialmente quando as crianças brin-
cam sozinhas, embora elas consigam fazê-lo 
sem eles.

Apesar disso, alguns estudiosos da matéria, 
como Brougère (1992), mostram que o brin-
quedo é introduzido pela família, dentro de 
uma esfera de consumo, ou seja, em geral é ofe-
recido às crianças sem que sintam sua necessi-
dade ou o peçam.

Essa variedade de objetos de diversas cate-
gorias (brinquedos) é relativamente recente, e 
eles ficam à disposição dos pequenos sob o pre-
texto do prazer.

Todavia, do ponto de vista da criança, o brin-
quedo assume um papel privilegiado quando 
seu uso é livre, sem interferência do adulto, 
ocasião em que ela pode explorar o mundo. 
Eles transmitem imagens da nossa cultura e da 
própria cultura da infância. 

Porém, a necessidade de consumo pela 
criança não se origina de um desejo, mas da 
representação que o adulto faz dela e de suas 
necessidades. O brinquedo não é apenas um 
elemento conservador das tradições, ele projeta 
sobre as crianças novas modas, novos modelos.

As crianças pesquisadas, em geral, utili-
zavam brinquedos estruturados (prontos e de 
loja), em vez de brinquedos inventados e feitos 
por elas mesmas em casa. 

A prevalência do uso de brinquedos estru-
turados em relação aos confeccionados pela 
própria criança se justifica, entre outras coi-
sas, pela ausência dos pais nas brincadeiras de 
seus filhos, pois os primeiros brinquedos sur-
giram para que as mães interagissem com suas 
crianças. 

Entre os meninos, as preferências incidem 
nos videogames, nos robôs, nos carrinhos e nos 
monstros. Isso confirma o trabalho de Brougère 
(1992), que mostrou que, para os garotos, ainda 
são preferidos os brinquedos que estimulam 
brincadeiras de luta e de guerra. Embora a pipa 
tenha aparecido nos depoimentos, diferente-
mente do que ocorreu em outras épocas, ela era 
utilizada por uma minoria de crianças. 

Já entre as meninas a escolha recaiu sobre os 
bichos de pelúcia e os diversos tipos de boneca. 
A escolha das pelúcias, por exemplo, está muito 
próxima do brincar de boneca, quando as 
crianças assumem diferentes papéis.

Os jogos, na modalidade de jogos de regras, 

parecem não fazer parte de seus acervos de 
brinquedos, pois as crianças reclamaram que, 
para realizá-los, necessitavam de parceiros. E 
isso é mais difícil nos dias de hoje, por tudo o 
que foi demonstrado ao longo deste trabalho.

Meninas AB – “Eu não tenho porque pre-
cisa de gente para jogar.”

Entre as crianças mais “vivas” ou mais 
“ativas”, a bicicleta, apesar de muitas crianças 
afirmarem não ter uma nem saber andar, se 
colocava como o brinquedo preferido. O depoi-
mento das crianças mostrou as restrições sofri-
das pelo brincar:

Meninas AB – “Eu não aprendi porque não 
posso ter. É que no meu prédio não pode andar.”

Os brinquedos destinados atualmente às 
crianças produzem novas representações e o 
desejo de ser outra pessoa, particularmente o 
adulto, o que já foi possível observar na pes-
quisa quando os pais e os especialistas alerta-
ram para o processo de “adultização”. Em par-
ticular, entre as meninas, a moda apresentada 
pelos brinquedos provoca o gosto pelo con-
sumo de novos modelos mais relacionados ao 
processo de coleção do que à necessidade que 
elas têm de brincar. Isso fica explicitado pela 
quantidade de bonecas do mesmo tipo que elas 
têm que diferem uma da outra apenas pelo traje 
utilizado.

Meninas AB – “Eu tenho mais de 20 bone-
cas, além das Pollys e das Barbies.”

Nesse caso, foi possível observar que não 
vale apenas a quantidade das bonecas, mas a 
sua marca.

Meninas CD – “Tenho duas bonecas: a Bei-
jinho e a Karina.”

Logo, tanto pela quantidade de objetos, 
quanto pela sua qualidade, o tipo de brinquedo 
tido pelas crianças explicitava, também, entre 
elas, a distância entre as classes sociais. Igual-
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mente em relação ao tipo de brinquedo de que 
as crianças dispunham, a classe social à qual 
elas pertencem determinava o local onde eram 
guardados tais objetos.

Meninos AB – “No meu quarto tem muito 
brinquedo. Na sala de jogos tem mais ainda. 
Eu tenho uma sala só para brincar.”

Já entre as crianças dos segmentos C e D 
observou-se uma dificuldade em guardar os 
brinquedos pela falta de espaço. Quando havia 
a possibilidade de fazê-lo, isso ocorria como se 
fosse um jogo de encaixes, fazendo com que os 
objetos não ficassem acessíveis à criança.

Pela forma como os brinquedos estavam 
nas fotos que as crianças tiraram e pelos depoi-
mentos, foi possível perceber a maneira como 
os brinquedos eram considerados pela maio-
ria delas: apenas como objetos de consumo 
descartáveis. 

De acordo com os depoimentos, a falta de 
interesse dos pequenos por seus brinquedos se 
manifestava pela sua ausência nas brincadei-
ras, na maneira como estavam dispostos em 
seu quarto ou nos locais onde permaneciam 
guardados, no “trabalho” que dava para terem 
acesso a eles e, até mesmo, pela postura severa 
de algumas mães com relação à conservação e 
à organização dos objetos.

Meninos AB – “Eu não gosto de pegar os 
hominhos porque depois tem que arrumar.”

Meninos CD – “Minha mãe me arregaça se 
eu quebro ou deixo jogados os brinquedos. No 
videogame eu não bagunço nada.”

Atualmente, entre os segmentos A e B, 

observa-se que o valor dos brinquedos é muito 
mais atribuído ao número de objetos que as 
crianças possuem e às marcas que eles apresen-
tam do que à necessidade que as crianças têm 
de brincar com eles.

  Com a industrialização do brinquedo, apa-
rece sua subordinação ao dinheiro. A bola, a 
boneca, o carrinho são, a exemplo de outros 
brinquedos, elementos universais, presen-
tes ao longo do tempo em diferentes culturas. 
Quando, porém, transformam-se em objetos 
industrializados e comercializáveis, o uso e a 
posse do brinquedo passam a depender do fato 
de se ter ou não dinheiro para comprá-lo. Não 
basta o brinquedo ser um elemento universal. 
No momento em que ele é fabricado e anun-
ciado a um determinado preço, o acesso a ele 
fica restrito às classes sociais que podem dispor 
desse dinheiro para adquiri-lo (SALLES OLI-
VEIRA, 1984, p. 35).

Hoje, portanto, quase sempre o brinquedo 
é um objeto de consumo que reflete a classe 
social do seu consumidor. Nem sempre a sua 
aquisição está associada à necessidade. 

Produzido e veiculado por um sistema eco-
nômico em que a mídia possui um papel funda-
mental, o brinquedo põe a criança em contato 
com um objeto que, segundo Brougère (1992), 
tem funções e conteúdos dominados pela ima-
gem apresentada na mídia. Alguns oferecem a 
possibilidade de simulações, outros organizam 
as funções, mas todos propõem a representação 
do mundo. É, então, por meio da representação 
do real que o brinquedo produz nas crianças 
um universo imaginário, autônomo e singular, 
a imagem do desejável.

Observa-se que as crianças, então, ganham 
brinquedos antes mesmo que os peçam, pois os 
adultos os compram todas as vezes que desejam 

presenteá-las, daí o fato de estes serem encon-
trados entre os diversos segmentos sociais, 
variando em relação à matéria-prima, ao tama-
nho, aos novos lançamentos e, principalmente, 
aos preços.

A pesquisa mostrou que as crianças, mesmo 
tendo um grande número de brinquedos, não 
brincam muito com eles.

Meninos AB – “Tenho 103 dinossauros. (...) 
Não brinco mais com eles, já enjoei. Agora só 
coleciono.”

Meninas AB – “Todo mundo tem a Polly, 
está na moda! Eu já tenho duas! (...) Está na 
moda porque é um brinquedo novo que passa 
na TV.”

Meninas AB – “Meu pai briga comigo por-
que diz que eu tenho muito brinquedo! Mas a 
gente gosta!”

Mais uma vez foi possível observar o apelo 
ao consumo de brinquedos veiculados pela tele-
visão, o que faz com que as crianças das classes 
C e D não estejam imunes a ele. Tal situação 
acabou se mostrando frustrante, pois as crian-
ças terminam por brigar com os pais por não 
ter os brinquedos solicitados.

Meninas CD – “Eu quero uma Barbie. Meu 
pai sempre fala que vai comprar, mas nunca 
compra!”

Meninos CD – “Minha mãe não cumpre o 
que ela  fala! Ela diz que ia dar um carrinho 
de controle remoto e até hoje não deu!”

Outra questão que se evidenciou na pesquisa 

foi o fato de os brinquedos representarem para 
as crianças pesquisadas um mediador capaz 
de incluí-las no grupo, em particular para as 
meninas.

Meninas CD – “Eu quero uma Stephany 
nova para brincar com minhas amigas. Todas 
elas têm!”

Com exceção, em alguns casos, do video-
game, as crianças não sentem um controle dos 
pais sobre algum brinquedo ou brincadeira 
específica.

Menino AB – “Meu pai e minha mãe não 
gostam que eu jogue... Só videogame, que não 
posso brincar toda hora.” 

Meninas CD – “Posso brincar de tudo, só 
não posso fazer muita bagunça.”

Meninos CD – “Só não posso ir para a rua 
sozinho, o resto eu posso tudo, ficar quanto 
quiser no videogame!”

Os brinquedos, portanto, nunca morreram 
e nunca morrerão, pois basta um desejo de 
criança para que eles sejam ressuscitados sob 
uma nova versão.

Hoje eles são objetos industrializados, que 
utilizam a cultura globalizada, sem a qual esta-
riam desprovidos de sentido. É uma maneira 
de a sociedade elaborar sua imagem de forma 
adaptada e destinada à infância.
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6.9 
Considerações finais das crianças

Ao final da interação com as crianças atra-
vés dos diários e das discussões, solicitou-se 
que elas enviassem uma mensagem para os 
adultos para que eles pudessem entender melhor 
a importância do brincar para elas. Todos os 
recados produzidos foram dirigidos aos pais ou 
aos professores e todos se referiram ao fato de 
deixá-las brincar mais e de maneira mais livre.

Os depoimentos obtidos mostram, na visão 
dos pequenos, um pouco dessa necessidade que 
eles têm de brincar no mundo de hoje:

Meninos CD – “Pais, pára [sic] de bri-
gar com a gente e deixa a gente sair para 
brincar.”

Meninos AB – “Professores, a gente quer 
brincar mais na escola.”

Meninas AB – “Pais, por favor, deixa [sic] 
a gente brincar quando quiser!”

Eyer, Hirsh-Pasek e Gilinkoff mostraram 
que “o brincar24 representa para a primeira 
infância o que a gasolina é para o carro” (2006, 
p. 244), portanto, ele é o combustível para todas 
as atividades mentais, físicas, sociais e emocio-
nais das crianças. 

A investigação mostrou que as próprias 
crianças fazem um apelo para brincar, pois 
para elas a brincadeira é a chave do aprendi-
zado e da felicidade.

“Pai e mãe, por favor, deixem as crian-
ças brincar. Senão vamos ficar tristes. Somos 
crianças e não adultos.”

“Toda criança tem direito de brincar.”

“Brincar é importante pra gente, tá? Vê se 
deixa nós [sic] brincar.”

24 Grifo nosso.
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7 
O BRINCAR NO BRASIL: 

A PESQUISA QUANTITATIVA 
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Foi observado, na primeira parte do traba-
lho, que o brincar é um tema importante que 
precisa ser amplamente discutido e que não 
conta com nenhum tipo de medida ou projeto 
político de âmbito nacional. Constatou-se, 
durante todo este trabalho, a falta de informa-
ções mais precisas sobre a perspectiva dos pais 
em relação ao assunto, apesar de eles serem 
considerados influenciadores relevantes sobre o 
brincar das crianças. 

Nesse sentido, para potencializar o brincar 
no desenvolvimento infantil, a equipe de traba-
lho entendeu que era imprescindível mapear a 
atitude dos pais brasileiros sobre essa questão. 
Para isso, pensou-se em uma pesquisa mais 
ampla de caráter nacional. Elaborar uma inves-
tigação de maior abrangência neste trabalho era 
muito importante, até porque, como foi exposto 
inicialmente, não existe um modelo de criança, 
mas muitas crianças; logo, muitas infâncias, 
dada a diversidade de contextos apresentados 
no país. 

Sabe-se que no brincar há a interferência 

de diversos fatores e que tal atividade, por sua 
vez, influencia inúmeras dimensões da vida da 
criança, como, por exemplo, o desenvolvimento 
físico e mental, a aprendizagem, a socialização 
e a afetividade. Vygotsky (1988; 1999) já enfati-
zava as relações estabelecidas entre as crianças 
e o ambiente que as cerca, mostrando a rele-
vância que assumem no desenvolvimento das 
funções mentais superiores. Nesse âmbito, vale 
a pena considerar que, enquanto os indivíduos 
estão inseridos em uma cultura, esta, por sua 
vez, se multiplica em subculturas diferentes, 
que apresentam características homogêneas, 
como a organização de atividades básicas, o 
desempenho de papéis e os tipos de ambientes, 
entre outras coisas que poderiam ser observa-
das durante o brincar. 

A primeira parte da investigação limitou-se 
exclusivamente ao levantamento de dados den-
tro da cidade de São Paulo. Nesta parte quan-
titativa, o universo de trabalho foi estendido 
para todo o Brasil, representando-o em todas 
as regiões e em todos os estratos de porte de 

7.1 
A metodologia da pesquisa quantitativa
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cidade (pequenas, médias e grandes), num total 
de 77 municípios. 

O universo considerado para a pesquisa 
foi o de pais com filhos de idades entre 6 e 12 
anos, porque nessa faixa etária seria possível 
perceber as possíveis relações entre a brinca-
deira e o desempenho escolar, pois trata-se de 
crianças que já freqüentam a escola. Também 
se escolheu essa faixa etária porque a equipe 
de trabalho partiu da premissa de que, nessa 
fase, diferentemente dos primeiros cinco anos 
de vida da criança, os pais já não estimulam 
tanto o brincar, apesar de essa atividade conti-
nuar sendo crucial para o desenvolvimento dos 
filhos. Nesse sentido, o grupo de trabalho sen-
tia que havia um bom escopo para um trabalho 
social, considerando especialmente esses pais e 
essas crianças.

Tanto o perfil dos pais quanto o dos filhos 
foram considerados como universo a ser repre-
sentado. Com uma margem de erro de cerca 
de 3,1%, a amostra representa um total de 
31.560.000 pais e 24.320.000 filhos.

A amostra foi desenhada de forma despro-
porcional, para possibilitar leituras regionais 
com bases mais robustas. Posteriormente os 
resultados foram ponderados para que cada 
segmento da amostra correspondesse à exata 
proporção encontrada na população brasileira. 
Tanto para o desenho da amostra quanto para 
se estabelecer os fatores de ponderação, utili-
zaram-se apenas dados oficiais fornecidos pelo 
IBGE (Censo 2000 e PNAD). 

Os sujeitos escolhidos pertencem a todas 
as classes sociais. As mães foram considera-

das em maior número, contemplando 80% da 
amostra, dada a sua maior convivência com os 
filhos, enquanto os pais somam 20% dos entre-
vistados. Essas proporções também foram pon-
deradas para corresponder exatamente à distri-
buição encontrada no universo. 

O trabalho de campo foi realizado por pes-
quisadores capacitados e contratados pela Ipsos 
Public Affairs entre os dias 15 de junho e 2 de 
julho de 2006, tendo durado 18 dias. 

Utilizou-se como procedimento metodo-
lógico um questionário com 47 perguntas, que 
não foi preenchido pelos pais, mas pelos pesqui-
sadores, pois as respostas envolviam pontuação, 
o que dificultaria a obtenção de dados por estes 
últimos. Todas as entrevistas foram pessoais e 
domiciliares. A seleção dos domicílios foi feita 
através de sorteio aleatório de setores censitá-
rios do IBGE. Os mapas digitais foram distri-
buídos aos entrevistadores com a indicação do 
ponto inicial e da sistemática para percorrer 
cada setor. 

Do ponto de vista metodológico, a opção 
pelo questionário ocorreu porque ele permiti-
ria a descrição de determinadas característi-
cas, além de medir algumas variáveis do grupo 
social. O questionário buscava investigar qua-
tro tipos de informação, do ponto de vista didá-
tico, que poderiam ter relação com o brincar 
e favorecer uma discussão mais detalhada do 
assunto. 

A primeira parte consistia em uma identi-
ficação dos sujeitos, com informações como 
idade, sexo, classe social, atividades exercidas, 
nível de escolaridade, profissão, lazer, etc. 

A segunda parte incluiu perguntas sobre 
quais eram as atividades realizadas entre pais e 
filhos, especialmente o brincar. Esses questio-
namentos foram feitos, num primeiro momento, 
de maneira espontânea e, depois, de forma 
estimulada. 

Na terceira parte, levantaram-se dados com 
indagações estimuladas que mostrassem como 
os pais viam as brincadeiras de suas crianças. 
Buscava-se entender os hábitos das brincadei-
ras dos filhos, como, por exemplo, quais brin-
cadeiras eles praticavam, onde as realizavam, 
com quem e qual a participação deles (dos pais) 
nelas. 

Finalmente, os pais foram indagados sobre 
algumas variáveis de desenvolvimento infantil 
que pudessem caracterizar melhor as crianças, 
como peso e altura, sobre questões de desem-
penho social e emocional e sobre a forma como 
viam o desempenho de seus filhos na escola. 

Os dados obtidos foram tabulados e apresen-
tados de diversas maneiras pelo grupo de espe-
cialistas da empresa de pesquisa Ipsos Public 
Affairs, o que permitiu um amplo estudo do 
assunto. A apresentação e a análise dos resul-
tados, antes de se constituírem em uma etapa 
conclusiva, foram fruto de um processo dialó-
gico, ocorrido nas diversas reuniões entre todos 
da equipe de trabalho. Portanto, a equipe espera 
que este estudo possa embasar novas investiga-
ções sobre correlações entre a prática do brin-
car e o desempenho escolar das crianças.
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7.2 
Identificando os pais

Antes de começar a apresentação detalhada 
sobre os dados obtidos, segue uma descrição 
específica da amostra. 

Os sujeitos escolhidos, ou seja, os pais, apre-
sentavam uma média de 1,42 filho com idade 
variando de 6 a 12 anos. Como muitos pais 
tinham mais de um filho na idade determinada 
pela pesquisa, foi realizado um sorteio envol-
vendo as crianças, para que nas respostas dadas 
eles considerassem especificamente apenas um 
dos filhos na avaliação solicitada. 

Tabela I – Dados Populacionais

Total Brasil
Pais com filhos 
entre 6 e 12 

anos

% % %

Escolaridade
Até 8.a série 68,2 69,5 70,1
Colegial 21,5 22,0 21,7
Superior ou acima 10,3 8,5 8,2
TOTAL 100 100 100

Economicamente ativo
Sim 70,0 80,1 80,3
Não 30,0 19,9 19,7
TOTAL 100 100 100

Idade do responsável
Até 29 anos 17,1 16,4 16,4
De 30 a 39 anos 24,8 47,4 46,9
40 anos ou mais 58,0 36,2 36,7
TOTAL 100 100 100

Dados da PNAD para população 
brasileira com 16 anos ou mais

Amostra Brincar

De acordo com a Tabela I, a maioria dos 
pais, ou seja, 70,1%, tinham o primeiro grau, 
percentual que se apresentava maior no inte-
rior e menor nas capitais, enquanto 21,7%1 pos-
suiam curso médio e 8,2%2 haviam concluido o 
curso superior. A maior parte de pais com nível 
de escolaridade superior concentrava-se nas 
capitais. 

Pela Tabela I pode-se observar como o dese-

1 Percentual médio obtido entre os sujeitos. 
2 Percentual médio obtido entre os sujeitos. 
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nho da amostra representou fielmente o uni-
verso considerado (pais com filhos entre 6 e 12 
anos) no que se refere às três variáveis básicas 
de controle: escolaridade, situação de atividade 
econômica e idade dos pais. 

Do conjunto dessas variáveis, destaca-se a 
diferença do perfil dos pais em relação à situa-
ção de atividade econômica (70% de ativos na 
população brasileira acima de 16 anos e 80,1% 
no universo em estudo). Diferença marcante de 
perfil ocorre também com a idade: enquanto no 
total Brasil há uma concentração de 58% com 
mais de 40 anos, no universo considerado esse 
percentual é de cerca de 36,2%, sendo a maior 
concentração de pais na faixa etária de 30 a 39 
anos (47,4%).

Para o grupo de trabalho, duas questões for-
mavam a chave para o mapeamento das atitu-
des dos pais em relação ao brincar. Conside-
rando a premissa de que, dada uma escolha, os 
pais iriam preferir adotar atividades que lhes 

dão prazer e satisfação, era fundamental enten-
der melhor a posição relativa que a inter-relação 
dos pais com o(s) filho(s) ocupa no cotidiano de 
atividades dos pais ligadas ao prazer e à descon-
tração. Também tendo como objetivo fomentar 
a maior valorização do brincar, era importante 
mapear a agenda de prioridades dos pais para 
as crianças de forma geral.

Quando solicitados a mencionar esponta-
neamente as atividades que lhes proporciona-
vam mais prazer, as escolhidas foram aquelas 
mais relaxantes, acessíveis e de postura pas-
siva: assistir à TV (48%) e ouvir música (27%) 
(Tabela II). Evidentemente, o fato de assistir à 
TV aparecer em primeiro lugar na lista dos pra-
zeres dos pais é um fator que pode ter influen-
ciado as respostas das crianças nas entrevis-
tas realizadas na etapa anterior do trabalho, 
quando tal tipo de atividade mereceu destaque 
especial. 

Os dados obtidos mostram ainda que as ati-

vidades realizadas pelos pais que poderiam ser 
mais compartilhadas com os filhos, além da 
TV, seriam estar com a família e passear com 
as crianças. Ficar com a família, envolvendo os 
filhos, foi uma informação previamente obtida 
durante as entrevistas realizadas na primeira 
parte da pesquisa e que poderia ter alguma 
relação com o brincar. No entanto, de forma 
espontânea, a atividade lúdica propriamente só 
apareceu nessa parte da investigação, ocupando 

Tabela II – Atividades Prazerosas para os Pais

Gráfico I – Prioridade para as Crianças

56

53

32

29

26

26

19

6

51

%

Ter mais acesso à saúde

Ter acesso a atividades complementares à
escola (informática, idiomas)

Melhorar a qualidade do ensino nas escolas

Ter mais segurança nas ruas e nas escolas

Brincar mais/crianças poderem brincar

Passar mais tempo na escola

Poder trabalhar legalmente mais cedo

Ter mais áreas de lazer voltadas para crianças

Ser preparada desde cedo para
 o mercado de trabalho

Base: total da amostra
Pergunta: Entre os itens que estão neste cartão, qual o(a) sr.(a). considera uma prioridade para as crianças?
Total de menções em respostas múltiplas; entrevistado poderia mencionar até três respostas
Respostas estimuladas através de cartão

Pai Mãe AB C DE NO/CO NE SE SUL
% % % % % % % % % %

Assistir à TV (noticiários, novelas, filmes, esportes) 48 51 46 46 45 51 52 51 47 40
Ouvir música 27 29 26 27 22 31 14 31 29 32
Ficar com a família 25 26 24 20 25 27 19 36 23 17
Passear com os filhos 22 19 25 27 27 17 10 15 30 26
Ir à igreja/culto 19 17 22 4 17 25 28 17 16 24
Praticar esportes (andar, nadar, jogar, etc.) 18 31 6 34 18 13 12 13 24 15
Passear, sair com amigos 17 17 16 14 20 15 9 18 14 29
Brincar com os filhos 14 16 13 14 17 12 2 12 20 19
Visitar a família 14 16 12 6 18 14 13 16 9 27
Ler jornais/revistas/livros 14 15 13 33 15 8 18 11 15 10
BASE 1.014 474 540 122 384 508 170 300 397 146

REGIÃO
Total

CLASSE SOCIALRESPONDENTE

Pergunta: Agora gostaria de conhecer algumas de suas atividades. Por favor, gostaria que o(a) sr.(a) me dissesse quais são as 3 atividades que lhe dão mais prazer em ordem de preferência.
Total de menções em respostas múltiplas, entrevistado poderia mencionar até três respostas
Respostas espontâneas 

o oitavo lugar das atividades prazerosas reali-
zadas pelos pais (14%). Num outro momento 
da pesquisa, ao serem estimulados, 53% dos 
pais afirmaram que brincam diariamente com 
os filhos. Isso sugere que os pais brincam, 
sim, com os filhos, mas que essa atividade não 
desempenha um papel tão relevante para eles.  

Outra questão abordada foi o que os sujei-
tos consideravam importante para as crianças, 
como se pode observar no Gráfico I. 
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Coincidentemente com os dados obtidos nas 
entrevistas com os pais, houve por parte deles 
uma grande preocupação com a qualidade3 do 
ensino nas escolas, aspecto este diretamente 
relacionado à inserção dos filhos no mercado de 
trabalho. 

Os sujeitos explicitaram que sua maior priori-
dade consiste em oferecer aos filhos uma escola 
de melhor qualidade, o que ainda não está dis-
ponível a todas as crianças brasileiras. Porém, 
embora os pais demonstrassem se esforçar para 
que isso acontecesse com seus filhos, foi possível 
perceber, já na primeira parte deste trabalho, que 
nem todos conseguem atingir seus objetivos no 
que se refere à educação formal dos pequenos.

Embora a educação formal seja hoje muito 
questionada e a melhoria da qualidade dos ser-
viços que a escola presta à população se consti-
tua em uma expectativa dos pais pertencentes às 
diversas classes sociais, sabe-se que a educação e 
o professor, como muito bem apontou Sacristán 
(2002), até podem ser substituídos do ponto de 
vista da informação, mas não do ponto de vista 
da função socializadora e das relações huma-
nas. Além disso, a educação moderna tem como 
objetivo a obtenção de conteúdos culturais e de 
certas habilidades que devem estar presentes em 
um projeto educacional. Nesse sentido, o brin-
car, com as suas importantes funções mentais, 
sociais e culturais, poderia servir de aliado da 
escola no seu projeto educacional.

Outra relação que pode ser feita a partir dos 
dados constantes no Gráfico I – e que é seme-
lhante ao que foi relatado pelos pais na parte 
qualitativa deste trabalho – é que tanto a melho-
ria da qualidade do ensino quanto o tempo pas-
sado na escola e o acesso às atividades comple-
mentares são motivo de grande preocupação por 
parte deles. Como já vimos, essas preocupações 
surgiram em grande parte por serem vistas como 

3 A palavra qualidade possui diferentes significados, mas, 
no caso da escola, ela se refere, geralmente, à excelência do 
trabalho realizado, envolvendo projeto pedagógico, com-
promisso e competência dos profissionais, adequação do 
ensino à realidade e às expectativas do aluno e avaliação 
processual. 

chaves para o sucesso num mercado de trabalho 
muito competitivo. 

Ao serem indagados sobre o assunto, 98% 
dos pais concordaram total ou parcialmente com 
a frase “devemos preparar as crianças para serem 
adultos bem-sucedidos profissionalmente” e 81% 
dos pais concordaram total ou parcialmente 
com a frase “o mercado de trabalho está cada 
vez mais competitivo e será difícil para os meus 
filhos conseguirem um bom emprego”. 

Como se pode observar no Gráfico I, a ques-
tão da segurança também aparece como uma 
das prioridades, precedendo a preocupação com 
a saúde. Como enfatizado, na etapa qualitativa 
anterior, para os especialistas e os pais, a ques-
tão da segurança, em particular nas ruas, é vista 
como grande impedimento para o brincar mais 
livre de seus filhos.

O fato de que, para os pais, passar mais 
tempo na escola e ter acesso a atividades extra-
curriculares é de maior prioridade do que o brin-
car, que aparece em penúltimo lugar na tabela, 
talvez ajude a explicar a afirmação de especialis-
tas e pais na fase qualitativa da pesquisa de que 
o tempo que as crianças têm para se dedicar ao 
brincar está diminuindo. 

Os aspectos que poderiam ser impedimentos 
ao brincar também foram avaliados na pesquisa 
através da técnica de trade-off. Essa técnica 
expõe o entrevistado a um par de argumentos, 
obrigando-o a se posicionar. Simula uma situa-
ção da vida real em que, ao ser confrontado com 
determinadas posições, o entrevistado precisa 
optar para se posicionar ou para tomar determi-
nadas decisões.

Neste teste, o brincar foi contraposto a três 
fatores que atuam no sentido de interferir nessa 
dimensão da vida das crianças, quais sejam: 1) 
“Devemos proporcionar às crianças cursos como 
informática e idiomas para preparação para o 
mercado de trabalho”; 2) “Devemos fazer com 
que as crianças ajudem nas tarefas domésticas” 
e 3) “Devemos fazer com que as crianças come-
cem a trabalhar mais jovens”.

Essas afirmações foram contrapostas entre si 

e contra “Devemos deixar as crianças brincar o 
máximo possível”.

Como podemos observar na Tabela III 
(abaixo), a preparação extracurricular ganha de 
todas as outras alternativas com grande van-
tagem. O brincar mais livre ganha apenas do 

poder trabalhar mais cedo e empata com as tare-
fas domésticas.

Isso confirma um dos principais pontos de 
preocupação dos pais em relação ao futuro dos 
filhos: a vida profissional e a entrada no mercado 
de trabalho.

Aqui vale alertar para o fato de que passar 
mais tempo na escola e aumentar a quantidade 
de conhecimentos dos filhos por meio de cursos 
extracurriculares não necessariamente os deixa-
riam mais bem preparados para o mercado de 
trabalho. 

Parece que ainda existe entre os pais brasilei-
ros o paradigma da educação infantil que con-
sidera possível ensinar na escola (e em cursos 
complementares) todos os conhecimentos que 
uma criança precisa ter para garantir a sua inser-
ção com êxito no mercado de trabalho.        

Hoje os maiores especialistas em educação 
entendem que o processo de educação continua 
ao longo da vida do indivíduo e que a educação 
formal na escola é uma parte desse processo, e 
não uma finalidade. Por isso a importância do 
aprender a conhecer de acordo com os quatro 

pilares da educação para o futuro propostos por 
Delors (1996) e do brincar como meio impres-
cindível dessa aprendizagem. Segundo José 
Cláudio Terra, autor de vários livros sobre ges-
tão do conhecimento, o paradigma da educação 
mudou:

“As organizações com conceitos mais avan-
çados de gestão estão buscando e contratando 
pessoas capazes de ir muito além da mera apli-
cação de conhecimentos prévios. De forma 
crescente, o que vale é a capacidade de encon-
trar a informação e expertise que se necessita, 
processar novas informações, fazer conexões 
não óbvias e colaborar de forma efetiva para a 
criação do novo e para a solução de desafios não 
previstos” (TERRA, em entrevista às autoras, 
em 12/3/2007).

Tabela III – Avaliação de Prioridade dos Pais para seus Filhos por Contraposição (Trade-off)

% %

Proporcionar às crianças cursos para preparação para o 
mercado de trabalho 88 x 12

Fazer as crianças ajudarem nas 
tarefas domésticas

Proporcionar às crianças cursos para preparação para o 
mercado de trabalho 86 x 14

Fazer com que as crianças 
comecem a trabalhar mais jovens

Proporcionar às crianças cursos para preparação para o 
mercado de trabalho 73 x 27

Deixar as crianças 
brincar o máximo possível 

Deixar as crianças 
brincar o máximo possível 58 x 40

Fazer com que as crianças 
comecem a trabalhar mais jovens

Fazer as crianças ajudarem nas 
tarefas domésticas 51 x 49

Deixar as crianças 
brincar o máximo possível 

Fazer as crianças ajudarem nas 
tarefas domésticas 49 x 48

Fazer com que as crianças 
comecem a trabalhar mais jovens

Base: total da amostra 
Pergunta: Agora eu vou ler uma série de atitudes que podemos ter em relação às crianças. Para cada par de atitude que eu citar, por favor, diga-me 
qual das frases o(a) sr.(a) considera a mais importante para as crianças 
Resposta única para cada conjunto de frases. Frases foram rodiziadas em cada questionário
Respostas estimuladas através de cartão 
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7.3 
Os pais e suas atitudes em relação ao brincar das crianças

No questionário, algumas informações ver-
savam sobre a atitude dos pais em relação ao 
brincar de seus filhos, tentando descobrir um 
pouco mais sobre suas crenças, as posturas e 
as atitudes, conhecendo o passado e tentando 
refletir sobre o futuro. 

Diante de tal observação, verificou-se que 
64% dos pais concordaram que precisavam 
deixar as crianças ter mais tempo para brin-
car. Porém, 59% deles eram de opinião de que 
a criança que brinca muito fica sem limites. A 
maioria deles, isto é, 63%, concordou que brin-
cara mais que os filhos durante a infância e 70% 
afirmaram ainda que as crianças de sua época 
eram mais felizes do que as de agora, porque 
brincavam mais. 

A maneira de encarar o brincar por parte 

dos pais era, portanto, permeada pelas per-
cepções que tinham do próprio passado, pela 
avaliação do presente e pelas expectativas em 
relação ao futuro. Tal resultado é perfeitamente 
admissível, pois, segundo Sacristán (2000), 
só é possível contribuir com o futuro a partir 
de uma reflexão sobre o presente, valendo-se 
do passado. Refletir sobre o futuro também é 
impossível sem se referir ao passado e ao pre-
sente, já que a partir desses alicerces são cons-
truídas as linhas-mestras do que está por vir 
(Sacristán, 2000, p. 37).

Usando técnicas estatísticas multivariadas 
com os dados obtidos, foi possível mapear as 
atitudes dos pais em relação a essas questões e 
identificar cinco segmentos de pais brasileiros, 
como mostra o Gráfico II, na página seguinte. 
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Nessa análise, foi possível perceber que 19% 
dos pais (segmento 1) acreditavam que as crian-
ças devem brincar o máximo possível; eram 
mais conscientes em relação aos benefícios 
advindos da atividade (não só a diversão); apre-
sentavam uma postura crítica a respeito das fra-
ses que impunham restrições ao brincar e não 
tinham muitas preocupações em transformar as 
crianças em adultos precoces, e sim em fazer 
com que elas pudessem aproveitar a infância, 
justamente em função dos benefícios trazidos 
por tal atividade. 

 Um segundo conjunto de pais, isto é, 10% 
(segmento 2), cujo maior número de partici-
pantes (52%) pertencia ao segmento D, mani-
festou pouca preocupação com a formação das 

crianças para a vida adulta e não estava muito 
preocupado com o futuro. Também apresen-
tou maior carga negativa no que diz respeito 
ao relacionamento com os filhos e foi o grupo 
que mais declarou que gostaria de ficar mais 
tempo com suas crianças. Demonstrou alie-
nação e desinformação sobre o brincar, não 
tendo consciência dos benefícios advindos dele, 
no entanto não apresentou resistência ao tema 
brincar, acreditando que vale a pena brincar 
por brincar. 

Alguns pais, 27% (segmento 3), acredita-
vam que o futuro dos filhos seria bom inclusive 
profissionalmente; pensavam que tal confiança 
se devia à formação para o futuro, seguindo a 
lógica do “plantar hoje para colher amanhã”; 

apresentavam um certo saudosismo, conside-
rando que haviam tido uma infância melhor 
do que a de seus filhos, e possuíam uma posi-
ção neutra em relação ao brincar. Para eles, a 
atividade não foi muito valorizada, mas não 
desprezavam a sua necessidade por parte das 
crianças. 

Outro grupo (segmento 4) de pais, 25% 
deles, apresentou muita preocupação com a 
formação dos filhos e acreditava que as novas 
gerações terão dificuldades profissionais no 
futuro. Além disso, foi o que apresentou mais 
saudosismo, porque considerou que sua infância 
havia sido melhor do que a atual. Era contrário 
a um brincar mais livre e intensivo, sobrepondo 
à atividade uma formação mais acadêmica e a 
preparação dos filhos para o futuro, no qual não 
enxergavam o valor do brincar. 

Finalmente, os demais 19% dos sujeitos 
(segmento 5), a maioria pertencente aos grupos 
C, D e E, não valorizaram o brincar das crian-
ças, pois, segundo eles, isso não melhora suas 
condições de vida e também não as prepara 
para o futuro. Tal grupo de pais não se mos-
trou saudosista, o que levou os pesquisadores a 
supor que eles não haviam tido uma boa infân-
cia e, portanto, não tinham brincado. Esses pais 
apresentaram, ainda, um certo pessimismo com 
relação ao futuro de seus filhos e uma preocu-
pação constante no que diz respeito à formação 
das crianças. 

Gráfico II – Distribuição da Segmentação Atitudinal dos Pais

Base: total da amostra
Pergunta: Frases atitudinais com escala de concorda ou discorda sobre percepções a respeito do brincar, do próprio passado, expectativas em relação ao futuro, etc. 
Resposta única para cada frase. Frases foram rodiziadas em cada questionário	
Respostas estimuladas através da leitura das frases
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7.4 
Os benefícios do brincar 

Quanto aos benefícios apresentados pelo 
brincar, predominou, tanto nas respostas espon-
tâneas quanto nas estimuladas, a opinião de 
que ele deixa as crianças mais felizes e alegres, 
bem como as diverte (Gráfico III, abaixo). Isso 
demonstra que, intuitivamente, a maioria dos 

pais entende que o brincar tem um papel impor-
tante no estado emocional de suas crianças, 
embora 5% da amostra pesquisada tenha afir-
mado que a brincadeira não traz nenhum benefí-
cio ou que não sabe dos benefícios que essa ativi-
dade proporciona. 

Em relação aos benefícios do brincar que 
estão claramente ligados ao desenvolvimento 
infantil, é interessante observar que o que apa-
rece mais no gráfico como respostas espontâneas 
(31%) e como alternativas estimuladas (58%) está 
relacionado à socialização das crianças. Con-
forme visto na pesquisa qualitativa, esse aspecto 
parece ser um dos mais ameaçados, uma vez 
que as crianças estão com relativamente pouco 
espaço e oportunidades seguras para brincar em 
grupo.

Também é notável que, com exceção dos 
benefícios relacionados à socialização das crian-
ças, menos de 1/5 dos pais mencionou de forma 
espontânea os demais benefícios para o desen-
volvimento infantil, com esse número subindo 
para quase metade dos pais quando estimulados.

Esse fato mostra a importância de se divulgar 

entre os pais os benefícios que o brincar traz para 
o desenvolvimento das crianças. Quando estimu-
lados, o reconhecimento dos benefícios tem um 
aumento significativo. 

Vale ressaltar que, conforme já discutido, os 
pais podem exercer um papel muito importante 
no brincar de seus filhos. Ao estimular as crian-
ças durante a brincadeira, os pais tornam-se 
mediadores do processo de construção do conhe-
cimento, fazendo com que elas passem de um 
estágio de desenvolvimento para outro. Também, 
ao brincar com os pais, as crianças podem se 
beneficiar de uma sensação de maior segurança 
e liberdade para exploração, além de se sentirem 
mais próximas e mais bem compreendidas, o que 
pode contribuir para o melhor desenvolvimento 
de sua auto-estima e independência.  

Gráfico III – Benefícios do Brincar

51

34

31

21

20

18

18

17

16

14

13

78

64

58

45

49

48

50

46

41

47

43

EstimuladoEspontâneo

Deixa as crianças mais felizes

Diverte

Ensina as crianças a conviver e a se relacionar

Ocupa o tempo das crianças

Deixa as crianças mais tranqüilas/calmas

Torna as crianças mais inteligentes

Desenvolve a criatividade

Desenvolve habilidades físicas

Desenvolve o lado emocional

Ajuda no aprendizado

Ensina a respeitar as regras

Base: total da amostra
Pergunta A: Na sua opinião qual o principal benefício que brincar traz para as crianças?
Pergunta B: Agora, olhando para esse cartão, quais dessas opções o(a) sr.(a) acha que brincar traz para as crianças?
Respostas múltiplas, tanto para a pergunta espontânea quanto para a estimulada
Respostas espontâneas na A e estimuladas através de cartão na B
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7.5 
O brincar das crianças brasileiras 

A equipe de trabalho considerou que um dos 
primeiros desafios para se entender e analisar o 
brincar da criança brasileira consiste no levan-
tamento e na preparação de uma base de dados 
detalhando minuciosamente esse brincar na 
percepção dos pais.

A definição das brincadeiras investigadas na 
pesquisa quantitativa considerou as seguintes 
dimensões: suas características, definidas em 
função do tempo e do espaço disponíveis; quais 
os participantes nas brincadeiras dos filhos e se 
elas aconteciam isoladamente ou em grupo (e, 
se em grupo, com quem).

A partir das análises dessas dimensões, che-
gou-se a um total de 35 atividades lúdicas para 
serem incluídas na pesquisa. Em uma primeira 
etapa, essas ações foram detalhadas levando-
se em consideração o costume, a freqüência, 
o tempo médio para a realização, o local mais 

freqüente, os companheiros e o incentivo ou 
não dos pais às brincadeiras. 

Dada a grande multiplicidade de informa-
ções obtidas, nem todas serão apresentadas 
neste relatório. Segue um resumo das informa-
ções consideradas mais relevantes. Primeiro 
serão apresentados os dados referentes aos 
lugares onde as crianças brincam, seguidos de 
uma exploração dos dados referentes às brinca-
deiras mais freqüentes das crianças e seus com-
panheiros nessas atividades. 

Onde as crianças brincam

As Tabelas IV e V detalham onde as crian-
ças brasileiras mais brincam e quais desses 
lugares são considerados adequados para brin-
car pelos pais. 

Tabela IV – Local Onde as Crianças mais Brincam

Menino Menina
6 a 8 
anos

9 a 12 
anos

NO/
CO

NE SE SUL AB C DE

% % % % % % % % % % % % %

Quintal da casa 56 59 54 60 54 62 43 63 61 52 53 60 26
No quarto dele(a) 49 40 58 47 50 36 42 53 68 58 59 39 22
Escola 46 47 46 50 44 43 55 41 47 53 43 48 7
Rua 40 48 32 35 44 39 51 38 24 19 36 48 18
Sala 33 28 38 35 31 32 36 29 39 28 33 34 10
Casa de amigos/parentes 32 29 35 30 33 35 29 35 24 22 31 35 7
Praça pública/parque perto de casa 9 11 8 9 10 6 8 13 6 18 11 6 2
Outros espaços da casa 8 7 10 8 8 8 8 7 12 7 11 7 3
Área de serviço da casa 5 5 5 6 5 9 8 3 1 4 6 5 2
Área de lazer ou playground do prédio/conjunto habitacional 3 5 1 4 3 1 3 4 3 15 2 1 1
BASE 1.014 504 510 427 587 170 300 397 146 122 384 508 1.014

Total
1.a Menção

Total
SEXO DA CRIANÇA IDADE DA CRIANÇA REGIÃO CLASSE SOCIAL

Pergunta: Em que lugar o seu filho mais brinca?
Total de menções em respostas múltiplas, entrevistado poderia mencionar até três respostas
Respostas espontâneas



204 205
Chama bastante atenção o fato de, em pri-

meiro lugar, só 7% dos pais mencionarem a 
escola como o lugar onde os filhos mais brin-
cam quando não estimulados a responder. Esse 
número sobe para 46% quando todas as men-
ções são consideradas, vindo atrás do quintal 
da casa e do quarto dele/dela, com 56% e 49%, 
respectivamente. Na parte qualitativa da pes-
quisa, observa-se que, para as crianças, a escola 
ocupa um lugar privilegiado entre os locais 
onde elas mais brincam e gostam de brincar. 

É interessante notar que a escola se destaca 
em segundo lugar nos espaços que os pais con-
sideram adequados para o brincar, com 84% 
afirmando sua adequação. Isso sugere que tal-
vez haja uma oportunidade para considerar 
como inserir melhor o brincar na escola para 
potencializar o desenvolvimento infantil.

Semelhante ao que foi enfatizado pelos espe-
cialistas e pelos pais na fase qualitativa da pes-
quisa, poucos pais (31%) acham a rua um espaço 
adequado para brincar, apesar de 18% deles terem 
dito que, em primeiro lugar, a rua é o lugar onde 
o(a) seu(sua) filho(a) mais brinca e 40% dos pais 
terem falado que seus filhos brincam na rua (total 
de menções). No entanto, ao serem questionados 
sobre as características dos lugares onde os filhos 
brincam, 81% dos pais falaram que a rua é um 
lugar perigoso para brincar. 

Apesar de terem citado a casa como o local 
onde as crianças mais brincam, de acordo com 
a Tabela VI, mais adiante, 79% dos pais men-
cionaram que seus filhos brincam de andar de 
bicicleta, patinete, skate e afins, quando dis-
põem dessa oportunidade. Fica evidente na 
referida tabela que ambos, meninos e meninas, 
praticam essa atividade e que o fazem de forma 
coletiva. Na pesquisa qualitativa, observou-se 
que esse tipo de brincadeira é altamente valo-
rizado pelas crianças, mas, apesar de ser consi-
derado bom para os filhos por 81% dos pais, só 
66% mencionaram que incentivam a sua prá-
tica. Talvez essa atividade não aconteça mais 
freqüentemente e não seja incentivada pelos 
pais por ser praticada quase sempre na rua 
(74% das vezes), um lugar que, conforme visto 
anteriormente, eles consideram inadequado e 
perigoso para brincar.

De que as crianças brincam

Uma das ambições do projeto de pesquisa era 
realizar um grande mapeamento nacional das 
brincadeiras e hábitos de brincar das crianças 
brasileiras. A equipe de trabalho entendia que 
isso poderia contribuir de forma considerável 
para o desenvolvimento de ações relacionadas 
ao brincar ao servir como base de referência.

As Tabelas VI e VII apresentam os princi-
pais dados levantados neste mapeamento. Para 
cada uma das 35 brincadeiras pesquisadas, 
a Tabela VI, na próxima página, mostra se as 
crianças brincam dela, descreve quem são essas 
crianças (sexo, idade, região e classe social) e 
constata a opinião dos pais sobre a atividade. 

Variações regionais
 
Apesar de algumas das variações importan-

tes na Tabela VI estarem ligadas às diferenças 
de distribuição de renda entre as regiões, como, 
por exemplo, a freqüência com que as crian-
ças brincam com novas tecnologias, a maioria 
dessas variações reflete a diversidade cultural 
regional no Brasil.

Observa-se que brincar com coleções é uma 
das atividades que apresentam grande variação: 
63% das crianças da região Sudeste costumam 
brincar dessas atividades, enquanto no Sul essa 
proporção é de 18% (diferença de 45%).

Destacam-se também as diferenças obser-
vadas em: brincar em parques, espaços públi-
cos – 69% no Nordeste e 38% no Norte/Centro-
Oeste; brincar com animal de estimação – 59% 
no Sudeste e 35% no Norte/Centro-Oeste – e 
brincar de montar quebra-cabeça – hábito mais 
comum entre as crianças do Sudeste (52%) e 
menos comum no Norte/Centro-Oeste (28%). 

Classe econômica

A prática das diversas brincadeiras por cada 
classe econômica traz embutidos os condicio-
nantes econômicos e alguns aspectos atitudi-
nais importantes. No geral, as atividades apre-
sentam as mesmas freqüências entre os diversos 
segmentos.

Vale pontuar aquelas que são mais pratica-
das pelas classes de maior poder aquisitivo e 
conseqüentemente ligadas à possibilidade de 
posse. O uso do computador, por exemplo, é 
um grande destaque. Enquanto 60% das crian-
ças das classes A e B o utilizam, apenas 16% o 
fazem na classe C e 6% nas classes D e E.

Outro item relevante é o uso mais intensivo 
do videogame por crianças das classes A e B 
(61%), percentual que decresce nas classes C 
(43%) e D e E (29%).

Em relação às brincadeiras mais tradicio-
nais, comumente praticadas na rua, tem-se uma 
incidência maior entre as classes C, D e E. Brin-
cadeiras como pega-pega e esconde-esconde 
são praticadas por 69% das crianças das classes 
D e E, por 65% das da classe C e por 54% das 
das classes A e B. Pular corda, brincar de ama-
relinha e bambolê são atividades praticadas 
por 48% das crianças das classes D e E, 41% 
das da classe C e 36% das das classes A e B. 
Bolinha de gude e pipa são outras brincadeiras 
cuja ocorrência acontece em maior proporção 
nas classes C, D e E em relação às classes A e 
B. Isso mostra que a transmissão entre gerações 
das brincadeiras culturais, tradicionalmente 
praticadas nas ruas, está ocorrendo principal-
mente através das classes C, D e E.

No entanto, vale ressaltar que apenas 31% 
dos pais (inclusive classes C, D e E) vêem a 
rua como um lugar adequado para brincar, o 
que coloca mais em risco a continuação dessas 
brincadeiras tradicionais.

 
Variações por sexo das crianças

Não é surpreendente que os dados mostrem 
que, no geral, há diferenças significativas entre 
o brincar dos meninos e das meninas e que 
essas diferenças acontecem considerando-se 
tanto as brincadeiras tradicionais como aque-
las ligadas às novas tecnologias. Por exemplo, 
enquanto apenas 34% dos meninos brincam 
com bonecos, bonecas e homenzinhos, 79% das 
meninas escolheram essas brincadeiras como 
as suas prediletas; e, enquanto apenas 26% 
delas jogam videogames, 51% deles elegeram 
essa atividade como sua preferida. Mais uma 
vez pode-se notar a influência cultural sobre as 
brincadeiras nos dias de hoje, que reflete, além 
de outros aspectos, os papéis sociais ocupados 
por cada um dentro da sociedade. 

Tabela V – Percentual de Pais que Consideram cada Local como 
Adequado para Crianças Brincarem

Menino Menina 6 a 8 anos
9 a 12 
anos

NO/
CO

NE SE SUL AB C DE

% % % % % % % % % % % %
Quintal da casa 88 90 86 88 89 95 83 89 87 90 87 88
Escola 84 86 82 91 79 75 85 83 97 90 85 82
Num quarto de brincar 76 74 79 77 76 69 79 75 82 90 77 72
Num cantinho de brincar (cantinho da sala, por exemplo) 76 72 79 76 75 78 69 75 88 76 76 75
No quarto dele(a) 75 73 77 73 76 58 72 80 84 92 79 68
Brinquedoteca 74 77 71 76 72 58 69 78 91 93 75 69
Clube 73 76 71 76 72 68 70 74 85 94 74 68
Praça pública/parque perto de casa 71 70 71 70 71 69 81 67 61 74 67 73
Área de lazer ou playground do prédio/conjunto habitacional 69 71 68 72 67 55 75 68 77 81 68 67
Sala 68 65 70 69 67 67 59 72 74 68 67 68
Outros espaços da casa 63 60 67 62 64 62 60 63 74 72 61 63
Casa de amigos/parentes 62 62 63 62 62 44 57 71 70 72 61 61
Área de serviço da casa 38 41 36 38 39 51 53 22 38 17 36 45
Rua 31 34 29 31 32 24 44 26 28 26 27 36
Cozinha 9 8 10 10 8 13 10 6 11 7 8 10
BASE 1.014 504 510 427 587 170 300 397 146 122 384 508

Total
SEXO DA CRIANÇA IDADE DA CRIANÇA REGIÃO CLASSE SOCIAL

Pergunta: Independentemente de ele(a) brincar ou não, o(a) sr.(a) considera esse espaço adequado para brincar?
Total de menções em respostas múltiplas. Para cada local o pai/mãe respondia sim ou não sobre a adequação do local (tabela traz o percentual de sim)
Respostas estimuladas. Leituras da lista e solicitação de sim ou não para cada local



Sim Não NS/NR
66 23 11 0

56 33 11 0

78 13 8 0

83 11 6  

58 28 13 0

63 21 15 0

50 31 19 0

42 47 12  

66 23 11 0

64 26 10  

38 49 12 1

55 32 13 0

48 38 14 0

85 8 7 0

59 31 9 0

39 50 11  

55 30 14 0

69 22 9 0

61 26 13 0

70 16 11 3

48 38 14 0

72 17 11  

48 32 19 0

64 22 14  

32 58 10 0

71 18 11 0

50 33 17 0

51 35 14 0

54 35 11 0

41 44 15 0

50 30 20 0

44 38 18 0

65 22 13 0

58 29 13 1

62 23 15  

INCENTIVA?

Menino Menina 6 a 8 anos 9 a 12 anos NO/CO NE SE SUL
Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa 97 97 98 98 97 99 99 96 97

Brincar com animal de estimação 49 52 47 46 52 35 50 59 40

Cantar/ouvir música 81 74 88 77 84 84 82 85 63

Desenhar 81 75 87 85 78 81 82 82 74

Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios 57 34 79 64 51 52 62 58 47

Dançar 57 40 74 57 58 52 57 62 50

Brincar com coleções (cartas de jogadores de futebol, figurinhas 
autocolantes, papéis de carta...) 46 52 40 48 45 40 41 63 18

Jogar videogame conectado à TV/game boy 38 51 26 32 42 25 47 41 29

Andar de bicicleta, patinete, skate, patins, carrinho de rolimã, 
carrinho de lomba 79 84 74 76 81 86 78 79 70

Jogar bola 68 86 50 66 70 70 70 65 72

Jogar bolinha de gude 38 64 13 44 34 18 46 38 46

Brincar de pega-pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão 65 63 68 67 64 59 66 68 67

Ficar no computador – jogando videogame, navegando na 
internet, no MSN (e-mail) ou bate-papo 16 19 14 12 20 16 15 19 15

Ler histórias (livros e gibis) 59 59 60 47 68 69 61 58 47

Brincar com tinta 45 40 51 58 36 36 50 49 36

Brincar na terra/areia 55 62 49 69 45 45 60 55 56

Brincar de teatrinho, casinha, escolinha, lojinha 43 20 66 47 40 45 40 47 33

Jogar esportes que não seja por competição (futebol, vôlei...) 41 55 26 32 47 30 40 43 48

Brincar com massinha 41 34 48 55 30 31 47 42 35

Escrever histórias 31 30 33 28 34 37 25 34 30

Brincar de faz-de-conta/fantasiar-se/maquiar-se 35 16 54 42 31 30 36 39 30

Contar histórias 49 44 53 53 46 59 41 53 40

Brincar de roda 28 16 40 38 21 14 37 27 27

Tocar um instrumento (bateria, flauta, piano) por diversão/NÃO 
em aula ou lição de casa 8 12 4 6 10 3 10 9 8

Soltar pipa 27 48 6 27 26 17 32 26 27

Brincar de montar quebra-cabeça/brincar de lego ou outros 
brinquedos de montar 46 48 43 49 43 28 50 52 42

Pular corda/amarelinha/brincar de bambolê 44 21 67 44 44 44 46 46 33

Brincar com água: numa piscina, banheira, com esguicho 48 48 48 52 45 41 52 54 32

Jogos de tabuleiro (War, Banco Imobiliário, dama, dominó, ludo, 
xadrez, cartas/baralho, bingo) 34 40 28 29 37 31 38 33 31

Jogar ioiô/pião 16 24 8 16 16 4 27 13 14

Jogos com papel e caneta (tipo stop, forca, jogo-da-velha) 29 30 29 26 32 17 27 34 36

Jogar pingue-pongue/pebolim 10 13 6 6 12 1 16 10 9

Brincar em parques/praças/espaços públicos (escorregar, 
balançar, escalar) 60 63 56 64 57 38 69 63 56

Brincar na praia, rio 40 41 40 40 41 21 60 38 29

Ir ao cinema, teatro, shows 19 21 18 15 22 7 23 23 16

Brincadeira/atividade

% das crianças 
que brincam 

IDADE DA CRIANÇA REGIÃOSEXO DA CRIANÇA

AB C DE Bom Ruim
Nem bom nem 

ruim NS/NR
100 98 97 84 10 6  

57 52 46 73 20 7 0

82 77 84 93 3 5 0

75 82 81 95 2 3  

49 57 58 74 17 8 0

57 55 59 80 11 8 0

60 43 45 70 15 14 1

61 43 29 58 30 12 0

89 77 77 81 11 8 0

76 64 70 78 16 6  

28 36 42 52 38 9 1

54 65 69 70 20 9 0

60 16 6 66 22 11 1

67 55 61 94 2 4  

54 45 43 75 17 8 0

54 46 62 53 38 8 0

38 46 41 72 18 9 0

50 40 39 82 11 7 0

42 42 40 78 12 9 1

32 28 33 87 3 7 3

45 35 33 66 23 10 1

49 45 52 89 5 6  

26 26 30 66 20 13 0

20 7 6 89 6 5  

21 24 31 43 49 8 0

54 46 44 89 4 6 0

36 41 48 70 19 10 1

71 45 45 70 20 11 0

48 35 30 72 20 7 0

17 13 18 58 28 13 1

41 28 28 70 15 14 1

9 7 12 60 24 15 1

71 57 59 81 12 8 0

61 42 34 73 17 9 1

62 18 10 81 9 10 0

CLASSE SOCIAL ACHA QUE É BOM OU RUIM PARA OS FILHOS?

Estou 
Neutro/

Tanto faz

Pergunta: Vou ler uma lista de atividades e brincadeiras e gostaria que me dissesse se o seu filho costuma brincar. Para cada 
brincadeira, responda por favor se  o sr. acha que é bom para o seu filho e se o sr. o incentiva a brincar. 
Total de menções em respostas múltiplas. 
Respostas estimuladas. Leituras da lista e solicitação de costume

REGIÃO

Tabela VI – Mapeamento do que as Crianças Brincam e Opinião dos Pais sobre Essas Atividades

Sim Não NS/NR
66 23 11 0

56 33 11 0

78 13 8 0

83 11 6  

58 28 13 0

63 21 15 0

50 31 19 0

42 47 12  

66 23 11 0

64 26 10  

38 49 12 1

55 32 13 0

48 38 14 0

85 8 7 0

59 31 9 0

39 50 11  

55 30 14 0

69 22 9 0

61 26 13 0

70 16 11 3

48 38 14 0

72 17 11  

48 32 19 0

64 22 14  

32 58 10 0

71 18 11 0

50 33 17 0

51 35 14 0

54 35 11 0

41 44 15 0

50 30 20 0

44 38 18 0

65 22 13 0

58 29 13 1

62 23 15  

INCENTIVA?

Menino Menina 6 a 8 anos 9 a 12 anos NO/CO NE SE SUL
Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa 97 97 98 98 97 99 99 96 97

Brincar com animal de estimação 49 52 47 46 52 35 50 59 40

Cantar/ouvir música 81 74 88 77 84 84 82 85 63

Desenhar 81 75 87 85 78 81 82 82 74

Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios 57 34 79 64 51 52 62 58 47

Dançar 57 40 74 57 58 52 57 62 50

Brincar com coleções (cartas de jogadores de futebol, figurinhas 
autocolantes, papéis de carta...) 46 52 40 48 45 40 41 63 18

Jogar videogame conectado à TV/game boy 38 51 26 32 42 25 47 41 29

Andar de bicicleta, patinete, skate, patins, carrinho de rolimã, 
carrinho de lomba 79 84 74 76 81 86 78 79 70

Jogar bola 68 86 50 66 70 70 70 65 72

Jogar bolinha de gude 38 64 13 44 34 18 46 38 46

Brincar de pega-pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão 65 63 68 67 64 59 66 68 67

Ficar no computador – jogando videogame, navegando na 
internet, no MSN (e-mail) ou bate-papo 16 19 14 12 20 16 15 19 15

Ler histórias (livros e gibis) 59 59 60 47 68 69 61 58 47

Brincar com tinta 45 40 51 58 36 36 50 49 36

Brincar na terra/areia 55 62 49 69 45 45 60 55 56

Brincar de teatrinho, casinha, escolinha, lojinha 43 20 66 47 40 45 40 47 33

Jogar esportes que não seja por competição (futebol, vôlei...) 41 55 26 32 47 30 40 43 48

Brincar com massinha 41 34 48 55 30 31 47 42 35

Escrever histórias 31 30 33 28 34 37 25 34 30

Brincar de faz-de-conta/fantasiar-se/maquiar-se 35 16 54 42 31 30 36 39 30

Contar histórias 49 44 53 53 46 59 41 53 40

Brincar de roda 28 16 40 38 21 14 37 27 27

Tocar um instrumento (bateria, flauta, piano) por diversão/NÃO 
em aula ou lição de casa 8 12 4 6 10 3 10 9 8

Soltar pipa 27 48 6 27 26 17 32 26 27

Brincar de montar quebra-cabeça/brincar de lego ou outros 
brinquedos de montar 46 48 43 49 43 28 50 52 42

Pular corda/amarelinha/brincar de bambolê 44 21 67 44 44 44 46 46 33

Brincar com água: numa piscina, banheira, com esguicho 48 48 48 52 45 41 52 54 32

Jogos de tabuleiro (War, Banco Imobiliário, dama, dominó, ludo, 
xadrez, cartas/baralho, bingo) 34 40 28 29 37 31 38 33 31

Jogar ioiô/pião 16 24 8 16 16 4 27 13 14

Jogos com papel e caneta (tipo stop, forca, jogo-da-velha) 29 30 29 26 32 17 27 34 36

Jogar pingue-pongue/pebolim 10 13 6 6 12 1 16 10 9

Brincar em parques/praças/espaços públicos (escorregar, 
balançar, escalar) 60 63 56 64 57 38 69 63 56

Brincar na praia, rio 40 41 40 40 41 21 60 38 29

Ir ao cinema, teatro, shows 19 21 18 15 22 7 23 23 16

Brincadeira/atividade

% das crianças 
que brincam 

IDADE DA CRIANÇA REGIÃOSEXO DA CRIANÇA

AB C DE Bom Ruim
Nem bom nem 

ruim NS/NR
100 98 97 84 10 6  

57 52 46 73 20 7 0

82 77 84 93 3 5 0

75 82 81 95 2 3  

49 57 58 74 17 8 0

57 55 59 80 11 8 0

60 43 45 70 15 14 1

61 43 29 58 30 12 0

89 77 77 81 11 8 0

76 64 70 78 16 6  

28 36 42 52 38 9 1

54 65 69 70 20 9 0

60 16 6 66 22 11 1

67 55 61 94 2 4  

54 45 43 75 17 8 0

54 46 62 53 38 8 0

38 46 41 72 18 9 0

50 40 39 82 11 7 0

42 42 40 78 12 9 1

32 28 33 87 3 7 3

45 35 33 66 23 10 1

49 45 52 89 5 6  

26 26 30 66 20 13 0

20 7 6 89 6 5  

21 24 31 43 49 8 0

54 46 44 89 4 6 0

36 41 48 70 19 10 1

71 45 45 70 20 11 0

48 35 30 72 20 7 0

17 13 18 58 28 13 1

41 28 28 70 15 14 1

9 7 12 60 24 15 1

71 57 59 81 12 8 0

61 42 34 73 17 9 1

62 18 10 81 9 10 0

CLASSE SOCIAL ACHA QUE É BOM OU RUIM PARA OS FILHOS?

Estou 
Neutro/

Tanto faz

Pergunta: Vou ler uma lista de atividades e brincadeiras e gostaria que me dissesse se o seu filho costuma brincar. Para cada 
brincadeira, responda por favor se  o sr. acha que é bom para o seu filho e se o sr. o incentiva a brincar. 
Total de menções em respostas múltiplas. 
Respostas estimuladas. Leituras da lista e solicitação de costume

REGIÃO



Tabela VII – As 15 Brincadeiras Realizadas mais Freqüentemente

Menino Menina 6 a 8 anos 9 a 12 anos NO/CO NE SE SUL AB
Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa 97 96 98 94 95 96 98 96 96 94 97

Brincar com animal de estimação 49 82 79 85 81 82 83 78 88 65 94

Cantar/ouvir música 81 78 72 82 79 77 73 78 86 54 85

Desenhar 81 59 54 64 62 57 55 55 67 52 63

Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios 57 59 49 63 62 56 45 68 61 42 68

Dançar 57 57 42 65 61 54 49 54 65 47 52

Brincar com coleções (cartas de jogadores de futebol, 
figurinhas autocolantes, papéis de carta...) 46 57 57 56 54 59 57 49 64 22 62

Jogar videogame conectado à TV/jogar game boy 38 51 55 43 50 52 21 48 58 65 67

Andar de bicicleta, patinete, skate, patins, carrinho de 
rolimã, carrinho de lomba 79 45 45 45 47 44 57 35 45 53 39

Jogar bola 68 45 55 28 52 40 38 38 50 55 45

Jogar bolinha de gude 38 44 49 21 47 43 63 41 40 54 45

Brincar de pega-pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão 65 42 49 36 43 42 48 36 43 47 41

Ficar no computador – jogando videogame, navegando na 
internet, no MSN (e-mail) ou bate-papo 16 42 43 41 38 44 24 44 48 39 65

Ler histórias (livros e gibis) 59 41 40 43 42 41 46 31 49 31 51

Brincar com tinta 45 40 35 44 47 33 43 41 41 33 36

% das crianças que 
brincam + de três 
vezes por semana 

SEXO DA CRIANÇA

Brincadeira/atividade

% das crianças 
que brincam 

IDADE REGIÃO CLASSE SOCIAL

AB C DE Pais

Outras 
crianças/ 
amigos Sozinho Outros

97 94 97 27 38 25 10

94 79 80 4 26 52 18

85 79 75 21 39 33 7

63 59 59 6 45 47 3

68 53 61 3 65 30 2

52 53 60 9 56 30 4

62 62 51 6 64 26 4

67 52 42 7 64 25 4

39 45 47 8 68 22 2

45 42 47 3 95 1 1

45 43 46 2 95 1 2

41 38 46 1 98 1 1

65 22 27 7 37 53 4

51 36 42 15 34 48 3

36 44 39 3 73 23 1

CLASSE SOCIAL COMPANHIA

Pergunta: Vou ler uma lista de atividades e brincadeiras e gostaria que me dissesse se o seu filho costuma brincar. Para cada brincadeira de que 
costuma brincar, com que freqüência ele brinca?
Total de menções em respostas múltiplas
Respostas estimuladas. Leituras da lista e solicitação de costume e freqüência

IDADE

Menino Menina 6 a 8 anos 9 a 12 anos NO/CO NE SE SUL AB
Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa 97 96 98 94 95 96 98 96 96 94 97

Brincar com animal de estimação 49 82 79 85 81 82 83 78 88 65 94

Cantar/ouvir música 81 78 72 82 79 77 73 78 86 54 85

Desenhar 81 59 54 64 62 57 55 55 67 52 63

Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios 57 59 49 63 62 56 45 68 61 42 68

Dançar 57 57 42 65 61 54 49 54 65 47 52

Brincar com coleções (cartas de jogadores de futebol, 
figurinhas autocolantes, papéis de carta...) 46 57 57 56 54 59 57 49 64 22 62

Jogar videogame conectado à TV/jogar game boy 38 51 55 43 50 52 21 48 58 65 67

Andar de bicicleta, patinete, skate, patins, carrinho de 
rolimã, carrinho de lomba 79 45 45 45 47 44 57 35 45 53 39

Jogar bola 68 45 55 28 52 40 38 38 50 55 45

Jogar bolinha de gude 38 44 49 21 47 43 63 41 40 54 45

Brincar de pega-pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão 65 42 49 36 43 42 48 36 43 47 41

Ficar no computador – jogando videogame, navegando na 
internet, no MSN (e-mail) ou bate-papo 16 42 43 41 38 44 24 44 48 39 65

Ler histórias (livros e gibis) 59 41 40 43 42 41 46 31 49 31 51

Brincar com tinta 45 40 35 44 47 33 43 41 41 33 36

% das crianças que 
brincam + de três 
vezes por semana 

SEXO DA CRIANÇA

Brincadeira/atividade

% das crianças 
que brincam 

IDADE REGIÃO CLASSE SOCIAL

AB C DE Pais

Outras 
crianças/ 
amigos Sozinho Outros

97 94 97 27 38 25 10

94 79 80 4 26 52 18

85 79 75 21 39 33 7

63 59 59 6 45 47 3

68 53 61 3 65 30 2

52 53 60 9 56 30 4

62 62 51 6 64 26 4

67 52 42 7 64 25 4

39 45 47 8 68 22 2

45 42 47 3 95 1 1

45 43 46 2 95 1 2

41 38 46 1 98 1 1

65 22 27 7 37 53 4

51 36 42 15 34 48 3

36 44 39 3 73 23 1

CLASSE SOCIAL COMPANHIA

Pergunta: Vou ler uma lista de atividades e brincadeiras e gostaria que me dissesse se o seu filho costuma brincar. Para cada brincadeira de que 
costuma brincar, com que freqüência ele brinca?
Total de menções em respostas múltiplas
Respostas estimuladas. Leituras da lista e solicitação de costume e freqüência

IDADE

Como entender a Tabela VII:

1)	 A coluna % das crianças que brincam indica a realização ou não das atividades. Por exemplo: 
49% das crianças brincam com “Animal de estimação”.
2)	A coluna % das crianças que brincam + de três vezes por semana indica o percentual de 
crianças que brincam mais de três vezes por semana dentre as que brincam daquela atividade. Por 
exemplo: das crianças que brincam com “Animal de estimação” (49% das crianças, conforme foi 
citado acima), 82% brincam dessa atividade mais de três vezes por semana.

Todas as informações referentes a sexo, idade, região e classe social da criança devem ser interpretadas 
dessa mesma maneira.
3) As informações referentes à companhia indicam, para as crianças que brincam mais de três 
vezes por semana, o percentual de ocasiões em que elas brincam com uma determinada companhia. 
Por exemplo: as crianças que brincam mais de três vezes por semana com “Animais de estimação” 
(82%, conforme citado acima), em 52% das ocasiões o fazem sozinhas, em 4% das ocasiões o fazem 
acompanhadas pelos pais, e assim por diante.
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As brincadeiras mais freqüentes 
e os companheiros para brincar

A Tabela VII, nas páginas 208-209, apre-
senta as 15 brincadeiras mais praticadas pelas 
crianças, o perfil das crianças que as praticam e 
seus companheiros nesse brincar. 

Mais uma vez, assistir a TV/vídeos/DVDs 
apareceu, como na pesquisa qualitativa ante-
rior, ocupando o primeiro lugar nas brincadei-
ras realizadas com mais freqüência pelas crian-
ças, o que demonstra a grande influência que 
essas tecnologias exercem sobre os pequenos. 
É interessante observar, ainda, que, dentre esse 
universo de brincadeiras mais comuns, essa 
atividade é também aquela que mais pontos 
obteve entre as cinco brincadeiras com maior 
participação dos pais (27% das vezes – vide 
Tabela XII, na página 214).

Conforme a Tabela VI, nas páginas 206-
207, 84% dos pais acharam que assistir a TV/ 
vídeos/DVDs em casa é bom para os filhos, 
e 66% declararam que incentivam os filhos a 
isso (contra 23% que declararam não incenti-
var os filhos). Considerando que, na pesquisa 
qualitativa, observou-se que as crianças gos-
tam muito de estar com os pais, isso talvez 
ajude a explicar a importância da TV na vida 
das crianças. 

De forma semelhante, apesar de só 38% dos 
pais mencionarem que seus filhos costumam 
jogar videogames conectados à TV ou game 
boy, a Tabela VII apresentada anteriormente 
mostra que essa atividade é praticada com alta 
freqüência por quem tem oportunidade, em 
particular pelos meninos.

Pode-se observar (Tabela VII) que a maio-
ria das brincadeiras realizadas pelas crianças 
com mais freqüência é mais passiva e feita de 
forma solitária em mais de 25% das vezes. As 
exceções são as atividades ativas tradicionais de 
menino – jogar bola (de que 68% das crianças 
brincam freqüentemente) e brincar de pega-
pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão (de que 
65% das crianças brincam freqüentemente) –, 
atividades que são feitas na companhia de outras 
crianças em 95% das vezes.

É importante observar que, apesar de só 
49% dos pais mencionarem que seus filhos cos-
tumam brincar com um animal de estimação, 
fica evidente pela Tabela VII que, quando têm 
um animal de estimação em casa, as crianças 
brincam freqüentemente com ele e, na grande 
maioria das vezes (52%), sozinhas com ele.

Os resultados da Tabela VII coincidem com 
os da Tabela VIII (na página ao lado), refor-
çando que, em algumas brincadeiras, segundo a 
pesquisa, as crianças brincam muito sozinhas. 

Tabela VIII – Brincadeiras de que as Crianças Mais Brincam Sozinhas 

Crianças que 
brincam

Várias vezes 
na semana

% %
Desenhar 81 47
Ler histórias (livros/gibis) 59 48
Brincar com animal de estimação 49 52
Ficar no computador - (jogos/navegação) 16 53
Tocar instrumento por diversão 8 50

Brincadeira/atividade

Pergunta: Quem brinca junto na grande maioria das vezes?
Total de menções em que a resposta foi “Brincar sozinho”
Respostas estimuladas
Em ordem de porcentagem das crianças que brincam
* Porcentagem de ocasiões em que as crianças brincam sozinhas nas 
brincadeiras em que brincam mais de três vezes por semana.

*
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Os pais, especialmente os dos segmentos C 
e D da população, já haviam apontado as difi-
culdades de oferecer a seus filhos determinados 
tipos de lazer, dadas as necessidades econômi-
cas das famílias. O mesmo ocorreu em relação 
ao fato de irem à praia ou ao rio ou de terem 
acesso a outros tipos de passeios culturais. Cer-

tamente isso envolve custos, dificultando, por-
tanto, a sua realização com freqüência. 

A Tabela XI (abaixo) mostra que essas ati-
vidades também são aquelas que, quando acon-
tecem, incluem mais a participação dos pais, 
o que provavelmente contribui para torná-las 
mais desejadas pelas crianças.

Alinhada com tudo o que se aprendeu 
a respeito na pesquisa, a Tabela VIII ilus-
tra que as crianças que têm acesso às novas 
tecnologias (ficar no computador e jogar 
videogame conectado à TV/jogar game boy) 
costumam se engajar freqüentemente nes-
sas atividades. Essas brincadeiras são clara-
mente mais praticadas por meninos e acon-
tecem de forma isolada e em grupo. O índice 
das crianças que brincam provavelmente só 
não é muito maior em função de ser ainda 
restrito a famílias economicamente mais pri-
vilegiadas. De qualquer maneira, a pesquisa 
apontou que as novas tecnologias estão inte-

gralmente presentes nas atividades lúdicas 
das crianças hoje. 

As brincadeiras mais freqüentes nos fins 
de semana, conforme a Tabela IX (abaixo), são 
as realizadas em espaços maiores. A justifica-
tiva para isso, de acordo com os dados obtidos 
anteriormente neste trabalho, é ser este  o único 
momento em que os pais dispõem de um pouco 
mais de tempo para estar com seus filhos. Como 
os espaços amplos são mais inseguros, segundo 
eles e os especialistas, sobretudo nas grandes 
cidades, para freqüentá-los as crianças têm de 
estar acompanhadas. Daí sua prática ficar res-
trita aos fins de semana.

Tabela IX – Brincadeiras Mais Freqüentes nos Fins de Semana

Entre as atividades menos freqüentes estão 
as que envolvem sobretudo aspectos culturais, 

Tabela X – Atividades Pouco Freqüentes

como, por exemplo, teatro, cinema e shows, como 
se pode observar na Tabela X (na página ao lado).

% % % % %
Ir ao cinema, teatro, shows 19 3 9 88 100
Brincar na praia, no rio 40 8 12 80 100

Raramente Total

Brincadeiras/atividades

Crianças que 
brincam

Várias 
vezes na 
semana

Só fim de 
semana

Pergunta: Com que freqüência seu filho brinca?
Total de menções em respostas múltiplas
Respostas estimuladas. Leitura da lista e solicitação de costume e freqüência

Tabela XI – Atividades com Maior Participação dos Pais

Brincadeira/atividade

Participação 
dos pais 

(% de vezes)

Ir ao cinema, teatro, shows 65

Brincar na praia, no rio 57

Contar histórias 35

Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa 27

Brincar em parques/praças/espaços públicos (escorregar, balançar, escalar) 27

Universo de brincadeiras: todas as atividades pesquisadas
Pergunta: Quem brinca junto na grande maioria das vezes?
Total de menções a pais como participantes na grande maioria das vezes
Respostas estimuladas

% % % % %
Brincar em parques e espaços públicos 60 27 34 39 100
Brincar com água: esguicho, banheira, piscina 48 34 23 43 100
Esportes: vôlei, futebol (não por competição) 41 71 22 7 100
Andar de bicicleta, patinete, skate, patins, carrinho de rolimã 79 69 21 10 100

Só fim de 
semana

Raramente Total

Brincadeira/atividade

Crianças 
que 

brincam

Várias 
vezes na 
semana

Pergunta: Com que freqüência ele(a) brinca?
Total de menções a brincadeiras durante a semana e no fim de semana
Respostas estimuladas. Leitura da lista e solicitação de costume e freqüência
Jogar pingue-pongue e pebolim foram excluídos da lista acima pela baixa porcentagem das crianças que brincam



214 215

26

8

35
31

Manhã Almoço Tarde Noite

A Tabela XII (abaixo) destaca a pouca 
participação dos pais nas brincadeiras mais 
freqüentes dos filhos. Quando realizadas 
mais de três vezes por semana, os pais acom-

As escolhas podem ser justificadas pelo fato 
de que, quanto mais cedo durante o dia, menos 
possibilidades a grande maioria dos pais tem 
de brincar com seus filhos, pois estão envolvi-
dos em atividades de trabalho dentro ou fora de 
casa. Os momentos em que os pais mais brin-
cam com os filhos coincidem com o período 

panham mais os filhos nas atividades “assis-
tir a TV/vídeos/DVDs em casa” e “cantar/
ouvir música”, que são na realidade as mais 
passivas.

Tabela XII – As Cinco Brincadeiras com Maior Participação dos Pais

Pais

Outras 
crianças/ 
amigos Sozinho Outros Total

Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa 96 27 38 25 10 100

Cantar/ouvir música 78 21 39 33 7 100

Ler histórias (livros e gibis) 41 15 34 48 3 100

Dançar 57 9 56 30 4 100

Andar de bicicleta, patinete, skate, patins, carrinho de rolimã, 
carrinho de lomba 45 8 68 22 2 100

Brincadeira/atividade Total

COMPANHIA

Pergunta: Quem brinca junto na grande maioria das vezes?    
Total de menções a pais como participante na grande maioria das vezes    
Respostas estimuladas.    
Total: dentre as crianças que brincam da atividade, % das que brincam mais de três vezes por semana   
Companhia: % de ocasiões em que brincam com cada companhia   
Pais: brincadeiras com maior % de ocasiões em que os pais participam   

Apesar de seus depoimentos mostrarem que 
não participam com freqüência da maioria das 
brincadeiras dos filhos, 93% dos pais afirma-
ram que existe um momento em que brincam 
com eles, enquanto 7% afirmaram que não. 

Quando indagados em que momento a brinca-
deira acontecia entre eles, as respostas incidi-
ram no período da tarde e após o jantar, antes 
de as crianças dormirem, como mostra o Grá-
fico IV (na página ao lado). 

da tarde, quando as mães estão um pouco mais 
livres, e o chamado “horário nobre” da tele-
visão, o começo da noite, quando os níveis de 
audiência televisiva são os mais altos. Portanto, 
não é estranho que assistir a TV/vídeos/DVDs 
em casa seja mencionado como a atividade na 
qual os pais mais participam com os filhos. 

Gráfico IV – Momento em que Pais e Filhos Brincam Juntos (em%)

Base: total que costuma brincar com o filho (97%)
Pergunta: Em que momento(s) o(a) sr.(a) costuma brincar junto com o seu filho? 
Resposta única – principal horário – 1.a menção
Respostas estimuladas. Períodos do dia foram mostrados com cartão
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7.6 
Características das crianças

Para uma melhor compreensão dos benefí-
cios do brincar para o desenvolvimento infan-
til, levantou-se uma série de características 
emocionais, físicas e ligadas ao aprendizado 
das crianças a fim de correlacioná-las com as 
brincadeiras praticadas. É importante lembrar 
que essas questões foram mapeadas sempre por 
meio das respostas dos pais e, portanto, refle-
tem suas próprias percepções, não tendo sido 
realizadas observações diretas dessas crianças. 

A maior parte dos pais faz uma avaliação 
positiva desse desempenho, classificando-o 
como ótimo (40%) ou bom (41%), enquanto 17% 
consideram o desempenho do filho regular.

Cabem aqui duas considerações importan-
tes sobre essa avaliação. Primeiro, ela mede 
a percepção dos pais, que não necessaria-
mente coincide com a avaliação educacional 
da escola ou dos educadores. O mais impor-
tante a ser destacado é que tanto a avaliação 
da situação quanto a importância dada à edu-
cação dos filhos são baseadas nessa percepção. 
Segundo, do ponto de vista da medição, é natu-
ral que a concentração se dê nos pontos mais 

altos da escala, porque o sistema de avaliação 
no ensino básico funciona com essas duas 
grandes categorias (ótimo/bom ou plenamente 
satisfatório/satisfatório).

Os pais também foram indagados sobre 12 
características e comportamentos dos filhos. 
Desses, três características foram eleitas pela 
equipe de trabalho para serem contrapostas às 
brincadeiras: criatividade, extroversão e inde-
pendência. Essas características foram escolhi-
das por serem consideradas importantes aspec-
tos do perfil do profissional que terá sucesso no 
mercado de trabalho no futuro e são tratadas 
em três  tabelas nas páginas seguintes.

Na parte qualitativa da pesquisa, os especia-
listas e os pais já tinham destacado a questão da 
aprendizagem e da qualidade do ensino ao qual 
os filhos têm acesso como uma de suas grandes 
preocupações e também um dos grandes temas 
da infância. Essa questão foi avaliada pela per-
cepção que os pais têm do desempenho escolar 
dos filhos. Os resultados estão na Tabela XIII 
(abaixo).

Tabela XIII – Classificação do Desempenho Escolar

Menino Menina

% % %
Ótimo 40 33 47
Bom 41 47 36
Regular 17 18 15
Ruim 1 1 1
Péssimo 0 1 0

TOTAL 100 100 100

BASE 1014 504 510

TOTAL SEXO DA CRIANÇA

Pergunta: De modo geral, como o(a) sr.(a) classificaria o desempenho de seu filho na escola?
Resposta única
Respostas estimuladas. Leitura da lista de alternativas
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Conforme a Tabela XIV (abaixo), consi-
derando uma escala de cinco pontos, em que 1 
significa muito criativo e 5 pouco criativo, os 
entrevistados deveriam responder em que ponto 
se encaixava seu filho. A tabela abaixo mostra 

Pode-se observar na Tabela XV (na página ao 
lado) que, considerando uma escala parecida, em 
que 1 significa que os filhos são extrovertidos e 

Quando os pais avaliam a independência 
dos filhos, as opiniões se dispersam ainda 
mais, como pode ser visto na Tabela XVI, 
na página 221. Nesse caso, a escala de cinco 
pontos varia de 1 (independente) a 5 (depen-
dente). Os extremos concentraram a maior 

que 50% dos pais consideraram que seus filhos 
estão no ponto máximo. Por sua vez, 26% consi-
deraram que seus filhos são criativos (ponto 2 na 
escala) e 12% (níveis 4 e 5) fizeram uma avalia-
ção mais negativa sobre a criatividade dos filhos.

Tabela XIV – Criatividade das Crianças

5 significa tímidos, a percepção dos pais sobre o 
grau de extroversão de seus filhos foi um pouco 
menos concentrada. Por sua vez, 41% considera-

Menino Menina

% % %
(1) muito criativo 50 48 53
(2) 26 27 24
(3) 11 11 11
(4) 8 9 7
(5) pouco criativo 4 5 4

TOTAL 100 100 100

BASE 1014 504 510

TOTAL SEXO DA CRIANÇA

Pergunta: Agora vou ler algumas características e comportamentos opostos e mostrar um cartão com 
números de 1 a 5. Gostaria que o(a) sr.(a) apontasse qual número representa melhor o comportamento de 
seu filho
Resposta única
Respostas estimuladas. Leitura da lista de alternativas

Tabela XV – Extroversão/Timidez

parte dos pais, ou seja, 25% consideraram os 
filhos independentes (ponto 1 da escala) e uma 
proporção um pouco maior (27%) considerou 
os filhos dependentes (ponto 5 na escala). Os 
demais se distribuíram pelos pontos 2 (16%), 3 
(17%) e 4 (15%).

Menino Menina

% % %
(1) extrovertido 41 43 39
(2) 17 16 17
(3) 14 15 13
(4) 13 10 16
(5) tímido 15 15 15

TOTAL 100 100 100

BASE 1014 504 510

TOTAL SEXO DA CRIANÇA

Pergunta: Agora vou ler algumas características e comportamentos opostos e mostrar um cartão com 
números de 1 a 5. Gostaria que o(a) sr.(a) apontasse qual número representa melhor o comportamento de 
seu filho.
Resposta única
Respostas estimuladas. Leitura da lista de alternativas

ram os filhos extrovertidos, enquanto os demais 
se dividiram em proporções quase iguais nos 
demais pontos da escala ao avaliar a timidez 

ou a extroversão dos filhos: 15% consideraram 
os filhos no ponto 5 da escala (tímido), 13% no 
ponto 4, 14% no ponto 3 e 17% no ponto 2.
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Os dados apresentados parecem demons-
trar uma correlação entre brincadeira e intro-
versão/timidez e entre brincadeira e dependên-
cia ou autonomia, na opinião dos pais. Assim, 
quanto mais a criança brinca, mais se aproxima 
dos índices considerados satisfatórios, e quanto 
menos isso acontece, mais fica nos índices 
insatisfatórios.

A Tabela XVII, nas páginas 222-223, exem-
plifica como cada brincadeira apresenta cor-
relações com as características pessoais das 
crianças, além do desempenho escolar e do 
IMC (índice de massa corporal), calculado a 
partir do peso e da altura das crianças. 

As atividades destacadas na Tabela XVII 

Tabela XVI – Independência das Crianças

Menino Menina

% % %
(1) independente 25 27 23
(2) 16 18 14
(3) 17 19 15
(4) 15 15 15
(5) dependente 27 21 34

TOTAL 100 100 100

BASE 1014 504 510

TOTAL SEXO DA CRIANÇA

Pergunta: Agora vou ler algumas características e comportamentos opostos e mostrar um cartão com 
números de 1 a 5. Gostaria que o(a) sr.(a) apontasse qual número representa melhor o comportamento de 
seu filho.
Resposta única
Respostas estimuladas. Leitura da lista de alternativas

apresentaram correlações significativas com 
certos comportamentos da criança. Isso equi-
vale a dizer que cada conjunto de brincadeiras 
assinalado apresenta efeito positivo ou negativo 
no que concerne ao temperamento tido como 
desejável. 

Assim, por exemplo, crianças que brincam 
de tinta demonstram criatividade. Da mesma 
forma, a criança que é estimulada a brincar de 
jogos de tabuleiro, como dama e xadrez, apre-
senta uma boa dose de independência.

Entretanto, convém dizer que a direção da 
causa e efeito dessas correlações não pode ser 
inferida pelos dados da pesquisa, embora se 
possa constatar que essas relações existem.



Tranqüi-
lidade

Passividade
Indepen-
dência

Confiança
Ama-

bilidade
Alegria Curiosidade Extroversão Criatividade

Socia-
bilidade

Liderança

Atencioso 
com senti-
mentos dos 

outros

IMC

Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa
Jogar videogame conectado à TV/jogar game boy
Ficar no computador 
Jogar bola
Soltar pipa
Andar de bicicleta, patinete, skate...
Brincar de pega-pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão
Jogar pingue-pongue/pebolim
Jogar ioiô/pião
Brincar com água: numa piscina, banheira, com esguicho
Brincar na praia, rio
Dançar
Brincar com animal de estimação
Brincar em parques/praças/espaços públicos
Brincar na terra/areia
Jogos de tabuleiro 
Jogar esportes que NÃO seja por competição (futebol, vôlei...)
Desenhar
Brincar com tinta
Brincar com massinha
Cantar/ouvir música
Tocar um instrumento 
Ir ao cinema, teatro, shows
Brincar de faz-de-conta/fantasiando-se/maquiar-se
Brincar de teatrinho, casinha, escolinha, lojinha
Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios
Contar histórias
Escrever histórias
Ler histórias (livros e gibis)
Brincar de montar quebra-cabeça/brincar de lego
Brincar de roda
Brincar com coleções 
Jogar bolinha de gude
Pular corda/amarelinha/brincar de bambolê
Jogos com papel e caneta (tipo stop, forca, jogo-da-velha)

Desem-
penho 
escolar

Tabela XVII – Correlação do Tempo em que Brinca de Cada Brincadeira com Características e IMC

Tranqüi-
lidade

Passividade
Indepen-
dência

Confiança
Ama-

bilidade
Alegria Curiosidade Extroversão Criatividade

Socia-
bilidade

Liderança

Atencioso 
com senti-
mentos dos 

outros

IMC

Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa
Jogar videogame conectado à TV/jogar game boy
Ficar no computador 
Jogar bola
Soltar pipa
Andar de bicicleta, patinete, skate...
Brincar de pega-pega, esconde-esconde, polícia-e-ladrão
Jogar pingue-pongue/pebolim
Jogar ioiô/pião
Brincar com água: numa piscina, banheira, com esguicho
Brincar na praia, rio
Dançar
Brincar com animal de estimação
Brincar em parques/praças/espaços públicos
Brincar na terra/areia
Jogos de tabuleiro 
Jogar esportes que NÃO seja por competição (futebol, vôlei...)
Desenhar
Brincar com tinta
Brincar com massinha
Cantar/ouvir música
Tocar um instrumento 
Ir ao cinema, teatro, shows
Brincar de faz-de-conta/fantasiando-se/maquiar-se
Brincar de teatrinho, casinha, escolinha, lojinha
Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios
Contar histórias
Escrever histórias
Ler histórias (livros e gibis)
Brincar de montar quebra-cabeça/brincar de lego
Brincar de roda
Brincar com coleções 
Jogar bolinha de gude
Pular corda/amarelinha/brincar de bambolê
Jogos com papel e caneta (tipo stop, forca, jogo-da-velha)

Desem-
penho 
escolar
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8
PROPOSTA DE UM 
ÍNDICE BRINCAR
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8.1 
Desenvolvendo um índice

Com os dados obtidos na pesquisa quantita-
tiva, além de fazer um mapeamento do brincar 
da criança brasileira, pretendia-se chegar a uma 
sugestão de índice que pudesse ser discutido de 
modo a favorecer um amplo debate da socie-
dade civil e do poder público sobre o brincar. 

No entanto, pode-se perguntar: o que é um 
índice e quais as razões que justificariam o seu 
uso? Um índice é uma medida quantitativa utili-
zada nas pesquisas com forte significado social, 
ou seja, utilizada em trabalhos que envolvem 
áreas sociais e que embasam o planejamento 
de ações, subsidiam a elaboração de políticas 
governamentais e contribuem para o monitora-
mento de ações no âmbito proposto. Os índi-
ces são, atualmente, utilizados para “avaliar os 
avanços ou retrocessos nas condições de vida 
da população, apontar a eficácia ou ineficácia 
das políticas públicas ou defender suas posi-
ções quanto às prioridades sociais a atender” 
(JANNUZZI, 2004). 

É importante salientar que o uso desse 
recurso deixou de ser restrito à academia e aos 
órgãos técnicos, integrando o vocabulário dos 
responsáveis pelas políticas públicas desenvol-
vidas e/ou apoiadas por agentes públicos e pri-
vados, porque essa é uma forma de se permitir 
a ampliação dos estudos e mostrar a real con-
tradição entre a teoria e a prática. Resta ainda 
frisar que os índices são bastante utilizados 
para provocar debates, sobretudo quando há 
questões de difícil avaliação, como é o caso do 
brincar. 

Neste trabalho, viram-se três benefícios 
importantes na elaboração de um Índice Brin-
car. Como esta pesquisa lidou com uma questão 
social – o desenvolvimento da criança através 

do brincar, assunto contraditório pela extrema 
valia e pela pouca informação quantitativa –, a 
criação de um Índice Brincar poderia ser uma 
maneira de sugerir ações, no âmbito de plane-
jamento e gestão, no qual os índices têm sido 
amplamente utilizados. 

Finalmente, um Índice Brincar pode-
ria mobilizar os pais quanto aos benefícios 
do brincar para as crianças, conscientizar a 
sociedade sobre a importância de um brincar 
de qualidade e abrir a possibilidade de imple-
mentar ações sociais de modo a influenciar a 
agenda pública sobre o brincar. 

O Índice Brincar nesta pesquisa procurava, 
em curto prazo, despertar a atenção sobre a 
relação entre o lúdico e o desempenho escolar 
ou o desenvolvimento infantil, ajudando a sen-
sibilizar a sociedade para a importância dessa 
atividade. Como todos os outros indicadores 
utilizados em pesquisas, a equipe tem consciên-
cia de que os índices estão sujeitos a críticas, 
porém, a longo prazo, visa ao uso do Índice 
Brincar para ajudar a transformar as atitudes 
de pais, educadores, formadores de opinião, 
escolas, hospitais, poderes públicos, empresas e 
ONGs em relação ao lúdico, quebrando o para-
digma atual do brincar na sociedade brasileira, 
na qual é considerado uma atividade de relati-
vamente pouco valor para o desenvolvimento 
infantil. 

Além disso, a referida equipe entende que 
isso não deve ser obstáculo para novos estu-
dos e novas pesquisas, mas, sim constituir-se 
em um estímulo para continuar desenvolvendo 
e aprimorando trabalhos relacionados com o 
brincar. 
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8.2 
Criando o Índice Brincar

A partir de inúmeras discussões e diversas 
análises das correlações entre as características 
das crianças, o desempenho escolar e o brincar, 
a equipe de trabalho priorizou a relação entre o 
brincar e o desempenho escolar para a criação do 
Índice Brincar. 

O índice foi desenvolvido seguindo-se seis 
passos:

1.o) Realizaram-se as correlações das prin-
cipais dimensões das brincadeiras (freqüência e 
intensidade) com o desempenho escolar declarado 
pelos pais. Para essas duas dimensões encontra-
ram-se brincadeiras com correlações positivas e 
negativas.

2.o) Para não privilegiar uma brincadeira que 
fosse predominante em alguma das duas prin-
cipais variáveis de perfil considerados (sexo e 
classe), fez-se teste de médias para identificar as 
brincadeiras que fossem marcadamente só das 
classes A e B ou só entre meninas, por exemplo.

3.o) Escolha das brincadeiras: foram selecio-
nadas para entrar no cálculo do índice as brinca-
deiras que apresentassem as correlações positivas 
mais altas (por freqüência ou intensidade) com 
desempenho escolar e não apresentassem dife-
renças significativas entre as médias por classe ou 
sexo.

Incluíram-se também algumas brincadeiras 
com correlações negativas. Nesse caso foi neces-
sário incluir algumas brincadeiras mesmo apre-
sentando diferenças entre sexo ou classe. Para 
mantermos o critério de equilíbrio, ao incluir uma 

brincadeira com correlação negativa mais femi-
nina, incluiu-se uma também masculina, e assim 
por diante. Por este critério obteve-se ao final um 
total de 16 brincadeiras compondo o índice.

4.o) Pontuação: a pontuação foi atribuída consi-
derando-se a média de freqüência ou intensidade 
de cada criança, comparada à média geral.

Brincadeiras com correlação positiva: se a 
criança tem uma freqüência ou intensidade acima 
da média geral, ela ganha um ponto; se tem abaixo, 
fica com zero.

Brincadeiras com correlação negativa: se a 
criança tem uma freqüência acima da média ela 
perde um ponto e se for abaixo fica com zero.

Dessa forma a pontuação pode variar de -10 a 
+10.

5.o) Finalmente normatizou-se a escala para 
uma graduação de três pontos, variando de um 
brincar de menor qualidade até um brincar de 
maior qualidade. O Índice Brincar 1 significava 
um brincar de menor qualidade; o Índice Brincar 
2 era um brincar médio e o Índice Brincar 3 repre-
sentava um brincar com maior qualidade, ou seja, 
com maior número de brincadeiras correlaciona-
das positivamente ao desempenho escolar.

6.o) Desenvolvimento de uma ferramenta de 
fácil aplicação do Índice Brincar, em forma de 
programa computacional, cuja interface é um 
questionário de simples preenchimento. 

Esse questionário é apresentado na Tabela 
XVIII (abaixo).

Tabela XVIII – Questionário para Classificação no Índice Brincar OMO

Por favor, para cada brincadeira que eu ler me diga:                                      
a) quantos dias por mês seu filho costuma brincar                                         
b) quantos minutos por dia ele costuma brincar de cada brincadeira 

a) quantos dias 
por mês

b) quantos 
minutos por dia

a. Jogar pingue-pongue/pebolim
b. Brincar com água: numa piscina, banheira, com esguicho
c. Brincar na praia/rio
d. Brincar com massinha
e. Brincar com tinta
f. Ir ao cinema, teatro, shows
g. Brincar com boneca, boneco, homenzinhos e acessórios
h. Contar histórias
i. Brincar de roda
j. Jogar bolinha de gude
k. Assistir a TV/vídeos/DVDs em casa
l. Jogar bola

m. Brincar de pega-pega/esconde-esconde/polícia-e-ladrão
n. Brincar na terra/areia
o. Ler histórias (livros e gibis)
p. Pular corda/brincar de amarelinha/bambolê
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8.3 
A aplicação e a interpretação do Índice Brincar

Ao elaborar um Índice Brincar, a equipe 
de trabalho entendia que ele poderia ser apli-
cado em diversos contextos sociais – em nível 
comunitário, municipal, estadual, federal ou 
internacional – ou mesmo por interessados do 
primeiro, segundo ou terceiro setores da eco-
nomia. Dessa maneira, o índice poderia apon-
tar para o desenvolvimento e o monitoramento 
de ações relacionadas ao tema, contribuindo, 
assim, para a melhoria das condições da infân-
cia no Brasil.

A seguir, a interpretação dos dados refe-

Nível 1 Nível 2 Nível 3

% % % %
Menino 50 55 49 45
Menina 50 45 51 55
TOTAL 100 100 100 100

NO/CO 17 22 16 12
NE 30 29 25 34
SE 39 37 38 43
SUL 14 13 21 12
TOTAL 100 100 100 100

A 3 2 3 4
B 9 9 4 12
C 38 31 45 40
D 45 51 42 41
E 5 7 6 3
TOTAL 100 100 100 100

BASE 1.014 373 256 385

Total

Índice Brincar

Conforme mostrado no Gráfico V, na 
página 232, segundo os pais investigados, 
somente 26% das crianças que constavam no 
Índice Brincar 1 apresentavam um ótimo ou 

Tabela XIX – Perfil do Índice Brincar

rentes à primeira aplicação do Índice Brincar, 
considerando o universo pesquisado de pais no 
Brasil com filhos com idade de 6 a 12 anos. 

Uma vez calculados os índices das crianças 
cujos pais foram entrevistados, observou-se que 
39% das crianças tinham um brincar de menor 
qualidade (Índice Brincar 1), 25% situavam-se 
em um nível médio (Índice Brincar 2) e 35% 
apresentavam maior qualidade e diversidade 
(Índice Brincar 3). 

A Tabela XIX (abaixo) mostra o perfil des-
ses três grupos. 

bom rendimento escolar, o que também ocorria 
com 47% das crianças que integravam o Índice 
Brincar 2 e com 51% das que faziam parte do 
Índice Brincar 3. 
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Do ponto de vista da criatividade – vide 
Gráfico VI (abaixo) – das crianças com Índice 
Brincar 1, 47% apresentaram pontuação 

Também foi avaliada a extroversão, con-
forme mostrado no Gráfico VII, na página 
ao lado. Das crianças do Índice Brincar 1, 
37% apresentaram, na opinião dos pais, um 

Finalmente, foram avaliadas as relações 
entre o brincar e a independência e a autono-
mia, apresentadas no Gráfico VIII (abaixo). 
Assim, 21% das crianças do Índice Brincar 1 

Embora os dados obtidos com os pais mos-
trassem uma correlação entre a intensidade das 
brincadeiras e o rendimento escolar, ficou para 
a equipe de trabalho uma questão: o que os pais 
entendiam por tal rendimento? Como acontece 
com todo trabalho inovador, a equipe de traba-
lho reconhece que os resultados desta pesquisa 
naturalmente se desdobram em mais questões, 
que, portanto, podem servir como ponto de 
partida para novas investigações. 

Gráfico V – Relação do Índice Brincar OMO com Bom Desempenho Escolar (em %)

máxima em criatividade, sendo esse patamar 
de 50% para as crianças do Índice Brincar 2 e 
55% para as do Índice Brincar 3. 

nível alto de extroversão, enquanto para as 
crianças do Índice Brincar 2 e do Índice 
Brincar 3 esse nível foi de 42% e 45%, 
respectivamente.

Gráfico VI – Relação do Índice Brincar OMO e Criatividade (em %)

Gráfico VII – Relação do Índice Brincar OMO e a Extroversão (em %)

apresentaram um alto nível de independência, 
enquanto esse nível subiu para 26% entre as 
crianças do Índice Brincar 2 e para 28% entre 
as crianças classificadas no Índice Brincar 3.

Gráfico VIII – Relação do Índice Brincar OMO e a Independência (em %)

Vale ressaltar novamente que a equipe de 
trabalho reconhece que as características de 
desenvolvimento infantil medidas são compor-
tamentos que dependem de diversos fatores, 
existindo vários aspectos que agem e interfe-
rem nessas dimensões da vida das crianças. 
Aqui procurou-se isolar e avaliar o peso e a 
interferência de um desses aspectos que muitas 
vezes não é priorizado: o brincar.

Bom desempenho 
escolar
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47 51

Índice 1 Índice 2 Índice 3Índice 1 Índice 2 Índice 3
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A partir de todo o trabalho, a equipe envol-
vida resolveu realizar uma brincadeira e se pôs  
a traduzir as aprendizagens da pesquisa para o 
uso prático e simples de alguém, por exemplo, 
um pai, que quisesse aplicar o Índice Brincar a 
uma criança específica – por exemplo, seu filho 
–, visando ajudar a melhorar a qualidade do seu 
brincar. 

Segue esse exercício, que talvez possa ser-
vir para avaliar, em uma outra situação e com 
uma outra perspectiva, o brincar da criança 
brasileira.

Índice Brincar 1

A criança que está no Índice Brincar 1 
poderá ter benefícios com o aumento das brin-
cadeiras que desenvolvem a criatividade, como, 

por exemplo, aquelas nas quais se utilizam 
massinha, tinta, colagem e desenho. Basta que 
o material esteja disponível para que ela possa 
explorá-lo, criando algo que lhe seja significa-
tivo e genuíno. Essas atividades podem ainda 
ser uma boa alternativa para o excesso de tempo 
gasto com atividades passivas, como a TV, por 
exemplo.

Outras atividades importantes para as crian-
ças do nível 1 são aquelas do mundo da fantasia 
ou do “faz-de-conta”. Brincando com bonecos, 
fantoches, réplicas e fantasias, a criança pode 
dar asas à imaginação, criar, além de experi-
mentar diversos papéis, formas de pensar e agir, 
ampliando assim sua percepção do mundo.

Brincar em grupo pode ser um momento 
interessante e rico, em que figuras mais próxi-
mas da criança, como pais, avós e cuidadores, 

8.4 
O uso do índice para o estímulo ao brincar
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podem vivenciar conjuntamente brincadei-
ras tradicionais: pega-pega, estátua, esconde-
esconde, cirandas, jogos, entre outras. A par-
ticipação dos adultos, principalmente dos pais, 
nas brincadeiras tem um imenso valor para a 
criança, pois é uma oportunidade de ela se sen-
tir aceita incondicionalmente por eles.

Quando a criança brinca com os pais, com 
adultos ou com outras crianças, os vínculos se 
fortalecem, ela aprende a ser, descobre suas 
potencialidades, lida melhor com as frustra-
ções, percebe suas emoções e as do outro, 
desenvolvendo a empatia, fortalece sua auto-
imagem e estimula seu pensamento crítico e a 
imaginação criadora.

O acesso a livros adequados para cada 
período etário do desenvolvimento infantil e 
a possibilidade de inventar histórias em grupo 
estimulam a criatividade, a linguagem e a inte-
ração, além de possibilitar à criança apropriar-
se do momento em que vive, aprendendo a 
conhecer, habilidade essa que precisará cultivar 
por toda a vida para ser uma pessoa realmente 
vitoriosa.

Índice Brincar 2

As crianças que se encontram no nível 2 
poderão ser beneficiadas com o desenvolvi-
mento de jogos e brincadeiras que aumen-
tem sua autonomia e independência, atributos 
necessários para uma participação ativa nos 
grupos.

Uma criança com Índice Brincar 2 normal-
mente é tranqüila e confiante. Em seu dia-a-dia 
vivencia uma variedade razoável de brincadei-
ras fundamentais para seu desenvolvimento. 
Essas brincadeiras deverão ser mantidas, 
somando-se a elas novas experiências para o 
desenvolvimento da criatividade e o estímulo 
do aprender a fazer.  

Atividades de expressão oral e artística, 
como dramatização, brincar com massinha, 
tinta, colagem e desenho, ou a construção dos 
próprios brinquedos, desenvolvem o potencial 
criador, contribuindo também para o aperfei-
çoamento da comunicação e da linguagem.

Ir ao cinema e ao teatro, com programação 
adequada à faixa etária de cada criança, tam-

bém é uma forma de se divertir, assim como 
também o são as brincadeiras em grupo, como 
pega-pega, esconde-esconde, jogos com bola, 
jogos com regras e jogos de cooperação, entre 
outras formas. Quando brinca em grupo, a 
criança experimenta e treina a possibilidade 
de ser autônoma, de dividir, liderar, obedecer a 
regras, competir e colaborar com seus pares.

A participação dos pais no momento do 
brincar, além de favorecer intensas trocas afe-
tivas, pode estimular a participação da criança, 
que então se sente respeitada e aprende a res-
peitar as regras sociais.

Índice Brincar 3

A criança que está no Índice Brincar 3 tem 
um comportamento tranqüilo, com tendência a 
ser amável e alegre. Geralmente gosta de brin-
car em grupo e demonstra empatia com o outro. 
Por vivenciar uma gama de diferentes brinca-
deiras, é uma criança curiosa e criativa.

Para esse grupo, as brincadeiras já viven-
ciadas devem ser mantidas por sua importância 

no desenvolvimento global da criança, incor-
porando-se a elas as novas brincadeiras que 
poderão ser aprendidas e compartilhadas pelos 
adultos.

A introdução e a exploração dos jogos coo-
perativos são um importante estímulo para esse 
grupo, pelo fato de as crianças apresentarem 
indicadores de que já desenvolveram caracte-
rísticas importantes para uma educação qualifi-
cada. Esses jogos, além de facilitarem a resolu-
ção de conflitos, oferecem oportunidades para o 
desenvolvimento da capacidade de negociação, 
o exercício da liderança e a vivência de valores.

Assim, brincando, a criança aprende a 
conviver, descobre o outro, desenvolve a tole-
rância à diversidade, o sentimento de empatia, 
solidariza-se exercitando diferentes formas de 
administrar conflitos, além do prazer de criar 
em equipe, encontrando novas formas de fazer 
com a contribuição de todos.
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Quando se chega ao final de um projeto de 
pesquisa, é preciso avaliar se os objetivos foram 
atingidos e se as premissas apontadas inicial-
mente se confirmaram ou não. Ou seja, é neces-
sário saber o que de fato se aprendeu e quais as 
contribuições oferecidas pelo trabalho.

Esta pesquisa teve, portanto, como principal 
objetivo aprofundar os conhecimentos a res-
peito de uma importante questão relacionada à 
infância, o brincar, e, através dele, contribuir 
para a sua melhoria. 

Na perspectiva dos pesquisadores esse obje-
tivo foi atingido por meio de três pontos. Pri-
meiro, contextualizando e discutindo ampla-
mente o brincar na família de hoje, realizando 
um estudo – composto de três pesquisas de 
caráter qualitativo na cidade de São Paulo – a 
respeito do entendimento sobre o brincar e o 
valor dado a ele por especialistas nesse tema, 
pelos pais e pelas crianças. 

Segundo, realizando, por meio de uma 
quarta pesquisa de caráter quantitativo, um 
grande mapeamento nacional do brincar da 
criança brasileira, com levantamento sobre per-
cepções e atitudes dos pais brasileiros para aju-
dar na valorização e na implementação de um 
brincar diferenciado para seus filhos. 

E, por último, estabelecendo uma metodo-
logia de pesquisa (desenvolvimento de instru-
mento e padrões de análise) que pudesse ser 
reproduzida e, dessa maneira, servisse para 
uma melhor compreensão do brincar no cená-
rio social no decorrer do tempo. Ao propor um 
Índice Brincar que sintetize e facilite a replica-
ção dessa metodologia, o projeto também per-
mite incorporar a avaliação e o monitoramento 

do brincar em uma grande variedade de pro-
jetos sociais, independentemente da origem 
destes. 

Nesse sentido, espera-se ter executado um 
projeto de pesquisa cujas informações tenham 
relevância de tal ordem que estimulem debate 
sobre o lúdico e favoreçam a possibilidade de 
ação para a melhoria do brincar na sociedade 
brasileira no geral. 

Espera-se, também, que este relatório do 
projeto tenha sensibilizado o leitor sobre a 
importância do brincar no processo de desen-
volvimento e aprendizagem infantil.

Embora haja carência de estudos longitudi-
nais que tenham observado as diferenças entre 
as crianças que brincam e as que não brin-
cam em suas relações com o desenvolvimento 
infantil, muitos estudiosos, principalmente da 
área da psicologia, como apresentado no início 
deste trabalho, já mostraram o valor da brinca-
deira no desenvolvimento infantil e o quanto 
ela é reconhecida como necessidade básica da 
criança. Portanto, é dessa forma que ela deve 
ser respeitada.

Foi visto ainda que o brincar provoca 
mudanças qualitativas nas crianças do ponto 
de vista do comportamento, do sentimento, da 
aprendizagem e da comunicação. E, apesar de 
aparentemente contraditórias, essas caracterís-
ticas conseguem coexistir harmoniosamente. 
Daí o fato de que, durante essa atividade, as 
crianças vão da observância de regras a situa-
ções imaginárias, da seriedade ao riso, à des-
contração, da imitação à fantasia, da exploração 
à descoberta. É certo que as potencialidades 
dos seres humanos são colocadas em anda-

Reflexões finais: 
Como tornar as crianças mais felizes
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mento quando eles brincam, pois é dessa forma 
que eles aprendem, fazendo com que a herança 
biopsicológica se relacione com o contexto.

Como foi demonstrado, do ponto de vista 
histórico, o brincar sempre existiu. Porém, 
na pesquisa foi possível perceber que hoje ele 
é desvalorizado em função da supervaloriza-
ção dos conteúdos, embora as crianças, apesar 
dos obstáculos apresentados e da ausência dos 
pais como companheiros da brincadeira, ainda 
brinquem.

Verificaram-se, no trajeto desta investiga-
ção, as bruscas transformações sofridas pelo 
contexto, determinadas pelos processos de 
industrialização e urbanização. Esses dois fato-
res têm provocado uma escassez de espaços 
lúdicos, determinando, assim, tanto um confi-
namento das crianças quanto seu isolamento. 
Tal realidade refletiu-se nas brincadeiras, nos 
ambientes, nos parceiros e até mesmo nos 
objetos utilizados para esse fim, pois, como foi 
visto, o contexto não é algo externo aos peque-
nos, mas parte integrante deles, quer através 
das relações escolares, familiares e sociais, 
quer através de objetos e símbolos.

Também, durante toda a pesquisa, observou-
se a pouca interação lúdica entre pais e filhos. 
A pesquisa quantitativa mostrou que 53% dos 
pais brincam com os filhos diariamente e 14% 
deles classificam essa atividade como uma das 
que lhes dão mais prazer. 

Considerando que, historicamente, os laços 
estabelecidos entre as crianças e entre elas e os 
adultos durante as atividades lúdicas permiti-
ram a perpetuação da cultura, a equipe de tra-
balho entendeu que essa pouca interação lúdica 
entre pais e filhos, entre outras coisas, acabou 

interferindo no brincar. No mapeamento do 
brincar das crianças brasileiras, observou-se 
que, apesar de muitas crianças terem um reper-
tório de atividades lúdicas bastante abrangente, 
no dia-a-dia suas atividades tendem a variar 
pouco. 

Ficou evidente na pesquisa que a mídia, em 
particular a TV, tem assumido um papel muito 
influente no lazer infantil e que as crianças 
costumam assistir à TV de forma passiva. No 
entanto, viu-se que o comportamento lúdico é 
aquele que exige a participação ativa da criança 
para poder ser significativo. 

Não se pode negar que a TV tem um poder 
sedutor, ao aliar imagem, som, cores e movi-
mento, mas, embora possua aspectos positivos, 
como a veiculação rápida da informação, ima-
gens de realidades distantes e até mesmo bons 
divertimentos, há de se tomar cuidado com a 
exposição indiscriminada das crianças a esse 
meio. Elas são alvos fáceis diante da TV e, no 
seu mundo fantástico, reproduzem situações 
imaginárias similares às que vêem na telinha. 

Diferentemente do que se exige da criança 
diante da TV, o comportamento lúdico é aquele 
que envolve a participação ativa dela para poder 
ser significativo.  

Nessa direção, a equipe de trabalho sugere 
que seria importante sensibilizar os pais para a 
importância da participação ativa das crianças 
nas suas atividades de lazer e para a possibili-
dade de diminuir o número de horas que elas 
passam em frente à TV em prol de mais tempo 
investido num brincar de maior qualidade e, 
idealmente, na companhia dos pais. A partici-
pação ativa dos pais deve ser estimulada, pois, 
como foi visto, fortalece a segurança e a auto-

confiança das crianças em suas experiências e 
descobertas durante as brincadeiras, além de 
estreitar a relação entre pais e filhos.

Outro ponto que ficou explicitado durante 
toda a investigação foi a dificuldade em con-
ceituar o brincar, questão esta também comum 
nos meios acadêmicos. 

A pesquisa quantitativa mostrou que 98% 
dos pais concordam que devem preparar as 
crianças para serem adultos bem-sucedidos 
profissionalmente. Ou seja, todos os pais mos-
traram uma preocupação grande com o desen-
volvimento de seus filhos. No entanto, a pes-
quisa também mostrou que apenas 14% dos pais 
percebem espontaneamente o brincar como um 
importante aliado no desenvolvimento infantil, 
reconhecendo a ajuda no aprendizado como um 
dos principais benefícios dessa atividade.

A equipe de trabalho considera que isso 
demonstra uma grande oportunidade e a neces-
sidade de informar melhor os pais sobre a 
importância do brincar no desenvolvimento e 
na aprendizagem de seus filhos. 

A divergência ficava mais clara à medida 
que se observavam, na pesquisa quantitativa, 
três principais posturas diferentes por parte dos 
pais. 

De um lado, encontravam-se aqueles que 
admitiam a importância do lúdico para o desen-
volvimento da criança e estimulavam tal ação. 
De outro estavam os que achavam que a brin-
cadeira era perda de tempo, um mero diver-
timento. A eles se acrescentava um terceiro 
grupo, que teoricamente adotava postura favo-
rável ao brincar, mas que, na prática, negava 
espaço à atividade. Para esse último grupo 
de pais, era mais importante a quantidade de 

informações oferecidas à criança do que a pos-
sibilidade de ela brincar.

Para a equipe de trabalho, isso sugere que 
muitos pais ainda não perceberam ou entende-
ram que no mundo atual o acúmulo de informa-
ções não garante êxito profissional. Os especia-
listas e a literatura existente demonstram que, 
para obter êxito profissional, é cada vez mais 
importante as pessoas serem criativas, autôno-
mas e curiosas, além de terem mais facilidade 
para resolver problemas. Tais características, 
como mostrou esta pesquisa, podem estar asso-
ciadas à freqüência e à qualidade do brincar, 
aspectos muitas vezes desprezados.

Um terceiro ponto que ficou bem explícito 
durante o projeto foi que, tanto quanto os pais, 
os especialistas e as crianças mostraram menos 
satisfação na brincadeira quando realizada 
individualmente. 

A equipe de trabalho sugere que isso se deve 
ao fato de que, como foi visto, o processo de 
construção da identidade se dá pela socializa-
ção. É brincando com os outros que as crianças 
aprendem quem são, que características pos-
suem e como poderão vir a ser. Percebem-se 
como parte integrante de um grupo, e isso faz 
parte da evolução humana como fonte e pro-
duto da cultura.

Os sujeitos explicitaram nos depoimentos 
que, ao brincar, as crianças partilham com os 
mais velhos e com as outras crianças a cultura 
do seu grupo, discutindo, refletindo, criando 
regras, analisando, enfim, se socializando. 
Apontaram que uma das funções da brinca-
deira é a socialização, porque é brincando que 
as crianças se inserem na cultura. 

Dentre as vantagens apresentadas pela brin-
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cadeira coletiva está a aprendizagem de valores 
e regras, fundamentais para um convívio social 
harmônico, nem sempre fácil na vida moderna. 
Talvez esse aspecto esteja fazendo diferença na 
vida das crianças hoje, pois foi um dado muito 
discutido entre especialistas e pais. Brincando 
sozinha, a criança não precisa respeitar regras, 
satisfaz imediatamente seus próprios desejos, 
sem que tenha a necessidade de negociar, refle-
tir e ceder.

Os participantes também foram unânimes 
em demonstrar insatisfação na realização do 
brincar quase exclusivamente em locais meno-
res, fechados e privados, pois há menos pos-
sibilidade de agir, explorar, descobrir, criar e 
interagir com outros. Além disso, quando os 
locais existem, não há equipamentos para os 
pequenos brincarem.

A pesquisa mostrou, ainda, que um dos pou-
cos espaços amplos destinados ao brincar cole-
tivo é a escola, mas, apesar disso, ela possui um 
papel controverso em relação à atividade lúdica. 
Enquanto pais e especialistas afirmaram que 
ela é um local de trabalho, para as crianças ela 
foi vista como um espaço de brincar.

De acordo com Lief e Brunelle (1978), jogar 
educa tanto quanto viver, porém nem sempre 
jogar instrui, e esta é, justamente, a polêmica 
fundamental que envolve a escola, pois, para a 
grande maioria dos pais, ela tem a função de 
instruir.

Para eles a escola se aproxima da preocu-
pação, por ser um local de trabalho, enquanto a 
brincadeira está associada à permissão, por per-
mitir o lazer, e à idéia do não comprometimento, 
por ser associada à infância. Essa visão faz com 

que a brincadeira seja pouco permitida na escola 
e freqüentemente excluída da sala de aula.

Em uma sociedade em que predominam o 
conhecimento e a informação, é natural que o 
lúdico se oponha ao trabalho, porque, enquanto 
o jogo é diversão, portanto perda de tempo, o 
trabalho é produção. Essa é uma das justifica-
tivas pelas quais o jogo, quando utilizado na 
instituição, limita-se apenas a uma atividade 
didática, não havendo possibilidade de escolha 
pela criança. 

Nesse sentido, é interessante observar a 
controvérsia que emergiu na pesquisa, mesmo 
entre os especialistas, explicitando a dicotomia 
existente entre o jogo livre e o jogo dirigido. 
No entanto, a maior parte dos sujeitos, espe-
cialmente as crianças, enfatizou o prazer da 
livre escolha no brincar, ou seja, a brincadeira 
enquanto expressão de liberdade. 

Esse dado mostrou-se bastante interessante, 
porque o brincar tem origem nas motivações 
intrínsecas de cada um, de modo que tais moti-
vações determinam as ações e os desejos de 
cada pessoa. Uma vez que seus desejos sejam 
satisfeitos ou as ações realizadas, as crianças 
demonstram sensação de alegria, felicidade e 
bem-estar, como apontaram, de forma quase 
unânime, os pais na última etapa da pesquisa, a 
etapa quantitativa.

Quanto a esse aspecto, há de se concordar 
com Criado (1998), para quem é impossível 
obrigar a criança a brincar.

Então, como conciliar as duas concepções 
do brincar dentro da escola?

Essa não é uma situação fácil de ser solu-
cionada e menos ainda confortável por parte 

dos educadores. A equipe de trabalho entende 
que uma pedagogia do brincar certamente será 
mais complexa, mas também mais humana e, 
uma vez assimilada, poderá ser um campo fér-
til de diálogo entre adultos e crianças.

O verbo ensinar, muito usado na escola, 
vem agregado a outro, que é aprender, mas essa 
simultaneidade só ocorrerá se isso se processar 
em um lugar agradável, interessante e estimu-
lador. Portanto, por que não pensar na brinca-
deira dentro dos muros da escola?

Mudar certamente envolve um preparo 
adequado dos profissionais nos cursos de for-
mação, como demonstraram os especialistas, 
e isso necessita de conhecimento, de políticas 
e, sobretudo, de vontade. A equipe de trabalho 
espera que este projeto sirva para aumentar 
essa vontade de incorporar o brincar dentro da 
escola e da sala de aula.  

Olhando para o futuro, do ponto de vista dos 
pais entrevistados, na análise quantitativa dos 
dados foi possível perceber que havia uma rela-
ção entre a freqüência de algumas brincadeiras 
realizadas no dia-a-dia e alguns comportamen-
tos apresentados pelas crianças na escola. E foi 
a partir dessa análise que se elaborou o Índice 
Brincar apresentado anteriormente.

Assim, por exemplo, crianças que brinca-
vam com mais freqüência e diversidade, ou 
seja, que apresentavam, segundo a opinião da 
equipe de trabalho, “um brincar de qualidade”, 
mostravam comportamentos mais adequados. 
Eram mais cooperativas, mais alegres, mais 
tranqüilas, mais extrovertidas, mais autônomas 
e, até mesmo, mais curiosas. Contrariamente, 
aquelas que brincavam pouco e sempre da 

mesma maneira eram mais tímidas, individua-
listas, inseguras, dependentes e, às vezes, mais 
agressivas.

Diante dos dados obtidos, a equipe de traba-
lho ousou fazer algumas sugestões que poderão 
auxiliar pais e educadores a dar mais quali-
dade ao brincar das crianças, tornando-as mais 
felizes.

Para os pequenos que têm pouco interesse 
em explorar os movimentos e que brincam 
sozinhos, seria importante que os pais estives-
sem atentos para que suas atividades recreati-
vas fossem mais bem distribuídas, ou seja, que 
eles deixassem de passar tantas horas em frente 
à TV, substituindo esse tempo por atividades 
mais artísticas (massinha, desenho, pintura) 
e momentos de faz-de-conta. Isso daria asas 
à imaginação, possibilitando a eles vivenciar 
papéis, criar e ampliar, assim, sua percepção. 
Certamente tais atividades estariam contri-
buindo também para o desenvolvimento da lin-
guagem, de outras formas de expressão, para a 
socialização, para a aceitação da diversidade 
em todas as suas formas, para a criação de 
novos vínculos, para a criação e a observância 
de regras.

No caso dos mais tranqüilos e confiantes, 
que têm brincadeiras variadas dentro da média, 
seria importante mantê-los dessa forma e esti-
mular, ainda mais, atividades que objetivem a 
expressão artística, o desenho e a construção de 
seus próprios brinquedos. Por certo tais ativi-
dades estariam auxiliando o desenvolvimento 
da criatividade na descoberta de soluções para 
os problemas encontrados, o atendimento das 
necessidades afetivas, o exercício da autonomia 
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e a construção da identidade, além do conhe-
cimento dos valores éticos na construção dos 
relacionamentos.

Já as crianças que possuem uma boa qua-
lidade no brincar, que são mais cooperativas, 
que vivenciam uma série de brincadeiras diver-
sificadas no seu dia-a-dia e que se caracterizam 
pela curiosidade na descoberta, criatividade e 
autonomia nas ações e sociabilidade, devem 
continuar sendo estimuladas nessas ativida-
des, de modo a aprimorar ainda mais o seu 
desenvolvimento.

Existe uma grande discussão entre os espe-
cialistas em relação ao aprender brincando. 
Inúmeras experiências demonstram que o 
jogo pode contribuir para a aprendizagem. 
No entanto, resta saber como a aprendizagem 
ocorre com as crianças quando elas brincam e 
quais as relações entre jogo e aprendizagem. 

Levando em conta que o desenvolvimento 
humano continua ao longo da vida e que a apren-
dizagem acontece em qualquer lugar, a equipe 
de trabalho sugere que o brincar deve ser parte 
integrante da aprendizagem. Assim, todos nós, 
cidadãos e cidadãs, devemos repensar os con-
ceitos de educação “formal” e “informal”, pas-
sando o brincar – hoje visto pela maioria como 
“informal” – para dentro da educação “formal” 
da escola e para dentro da família como fonte 
importante da interação entre pais e filhos.

As mudanças de atitudes são complexas em 
todos os tipos de assuntos, principalmente em 
temas como o brincar, que implicam decisões 
consideradas importantes para os pais (bem-
estar e futuro dos filhos) e sobre as quais não 
se dispõe de muitas informações. No mínimo, 
acredita-se que este trabalho revela a necessi-
dade de mostrar e divulgar a importância para 
os pais que a agenda básica das crianças tam-

bém deve incluir um brincar de qualidade, 
aspecto que eles mesmos reconheceram quando 
estimulados.

Vale ressaltar que a equipe de trabalho 
entende que, para o leitor, este relatório talvez 
gere mais perguntas do que respostas. Não pode-
ria ser diferente, uma vez que se propôs a fazer 
algo original e inusitado. Espera-se, no entanto, 
como já foi dito, que este projeto de pesquisa 
tenha levantado informações relevantes sobre o 
brincar que estimulem um debate mais amplo e 
profundo sobre o assunto, favorecendo assim a 
possibilidade de ação para a melhoria do brin-
car na sociedade brasileira em geral.

A pesquisa mostrou que, para as crianças, as 
questões sobre o que se considera um momento 
ideal para o brincar e sobre o que constitui um 
brinquedo são muito relativas: elas conseguem 
brincar quando e onde estiverem e com o que 
estiver à mão.

Observou-se que, para brincar, as crianças 
fazem qualquer coisa, dando grande valor a 
essa atividade fora de casa. Tanto para os pais 
e os especialistas quanto para as crianças, elas 
têm necessidade de espaços mais amplos, por-
que eles permitem não apenas o movimento 
em sua plenitude, a exploração do ambiente, a 
diversidade de opções, a aventura, mas também 
a brincadeira coletiva e a liberdade de sentir, 
perceber, imaginar, criar regras e respeitar-se 
mutuamente.

Chegando ao final, a equipe de trabalho veri-
ficou que a natureza humana se transforma pelo 
efeito das relações resultantes entre o homem e 
seu meio. Quanto mais amplo e estimulante for 
o espaço e quanto mais possibilidades as crian-
ças tiverem de interagir brincando com seu 
entorno, com outras crianças e com seus pais, 
mais ricas serão suas vivências e mais bem 

potencializados serão seu desenvolvimento e 
sua aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o futuro das crianças, 
sua vontade e sua necessidade de brincar são 
determinados pelas condições oferecidas pela 
sociedade em que vivem e pelo contexto em 
que se inserem. 

É preciso aceitar que toda criança deve ter 
o direito de viver suas fantasias. O mundo da 
fantasia é o reino da criação, suas fronteiras 
vão muito além dos limites dos sentidos e sua 
lógica é diferente daquela que governa o mundo 
da razão. A criança que está fantasiando, mis-
turando sonho e realidade, está fazendo uso 
mais intenso e mais ousado da inteligência, 
como pequena divindade criadora de mundos. 
Ela deve ter assegurado esse direito para ser 
criança (DALLARI, 1986, p. 62). 

À medida que os adultos, pelo exercício da 
cidadania, se tornam fundamentais na deter-
minação do contexto no qual as crianças estão 
inseridas, cabe a cada um a vontade e a ação 
para garantir a elas a oportunidade de brincar 
com qualidade. O grande desejo dos pais de 
poder melhorar a qualidade de suas vidas e a de 
suas famílias pode ser realizado ao possibilitar 
às crianças sonhar, criar um futuro mais feliz, 
brincar.

Então, caro leitor, feche este livro e saia 
para brincar com as crianças, elas ficarão muito 
felizes.
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